
Bebel parabeniza presidente Lula
pelo programa "Mais Professores"

Programa
estabelece a
concessão de
bolsas de R$ 1.050
até  R$ 2.100;
serão duas
modalidades
que beneficiam
todos docentes

SUPER - I
Vereador eleito e nomeado

como secretário municipal de Se-
gurança, Trânsito e Transporte,
além de se manter na Defesa Civil
da Prefeitura, Odair Melo já é visto
como um 'super secretário' da Ad-
ministração do prefeito Helinho
Zanatta (PSD). A expectativa é que,
agora, ele poderá contribuir ainda
mais com o Distrito de Tupi, região
pela qual ele foi eleito nas eleições
municipais de 2024. Agora, ele terá
a 'caneta na mão' para decidir.

SUPER - II
Além disso, o primeiro suplen-

te do União Brasil, Zezinho Pe-
reira, que assume a vaga de
Odair na Câmara Municipal de
Piracicaba, irá manter todo o
quadro de assessores já defini-
do por Odair. Ou seja, além de
ter o trânsito na Prefeitura, o
super secretário terá ainda um
grupo de apoio dentro do Legisla-
tivo piracicabano. Diferente de al-
gumas críticas que ele tenha re-
cebido, há quem analise que o
Distrito de Tupi saiu fortaleci-
do desta mudança.

DIVIDIDOS? - I
Na última sexta-feira (10),

durante uma solenidade no 10º
Batalhão da Polícia Militar, o cli-
ma ficou tenso entre o deputado
estadual Alex Madureira e o vere-
ador Laércio Trevisan Junior, am-
bos do Partido Liberal (PL). Am-
bos permaneceram em lados opos-
tos e não trocaram nenhuma pala-
vra ao longo do evento.

DIVIDIDOS? - II
Nos bastidores políticos, o

cenário é de forte tensão, agra-

Em suas redes sociais, a se-
gunda presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual piracicabana
Professora Bebel (PT) cumpri-
menta o presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, e o ministro da Educação,
Camilo Santana, pelo lança-
m e n t o  d o  P r o g r a m a  M a i s
Professores, para incentivar
a formação de novos profes-
sores no Brasil,  frente à de-
f a s a g e m  d e  d o c e n t e s  n a
Educação  Básica  em todo o
país .  O  lançamento, na últi-
ma terça (14), em Brasília, visa
incentivar a formação de novos
professores, uma iniciativa
considerada essencial  pela
deputada Professora Bebel. A9A deputada Professora Bebel fez questão de cumprimentar o presidente Lula pela brilhante iniciativa
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vado pela intenção da Executi-
va Nacional do PL de substituir
Trevisan - o que não é fácil, pela
história do edil na legenda - e
nomear Alex Madureira - o que
não seria difícil pela importân-
cia eleitoral - como presidente
da legenda em Piracicaba.

CRISE - I
A crise aumentou após Ma-

dureira tirar Miriam Lídia Fer-
reira Melo do seu gabinete e co-
locá-la como Secretária Execu-
tiva de Administração e Gover-
no, ou seja, Madureira fazendo
gols bem positivos. É público o
áudio do vereador Trevisa Ju-
nior em que manifesta oposição
ao prefeito Helinho Zanatta.
Coisas da política e da Política.

CRISE - II
Ainda mais: Alex Madu-

reira indicou o vereador Re-
nan Paes (PL) para a lideran-
ça da bancada na Câmara de
Vereadores. E o vereador Cás-
sio Fala Pira está se dedicando
ao diálogo para amenizar toda
celeuma política. "Queremos o
bem da cidade", afirma.

DESAFIO - I
Esquentando a arena do

PL, o vereador Renan Paes
desafiou abertamente o ree-
leito Cássio Fala Pira (PL),
cujo nome tem ganhado for-
ça como possível candidato a
deputado federal.  Essa pos-
tura acirrou ainda mais os
ânimos, especialmente porque
Renan é um apoiador declara-
do da família Bolsonaro.

DESAFIO - II
Fica evidente que Renan

seguirá as diretrizes e apoia-
rá o candidato indicado pela
família Bolsonaro, aprofun-
dando as divisões internas e
potencializando as disputas po-
líticas no grupo. Fazer política e
Política tem exercícios sobrena-
turais,  de vez em quando. É
assim que se caminha.

VITÓRIA NA ESTREIA
Jogando fora de casa, o

XV de Piracicaba estreou com
vitória, por 2 x 1, contra o Oes-
te, na Arena Barueri. Igor Bolt
(foto) foi o destaque do time.
Ele marcou o segundo gol, num

belíssimo arremate de dentro
da área e ainda deu passe para
o gol que abriu o placar logo
no início do jogo. Mais deta-
lhes da partida você confere no
texto de Luiz Tarantini. A10
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EXPANSÃO DE
EMPRESAS
COREANAS EM
PIRACICABA
Uma reunião entre o
presidente da Câmara,
vereador Rerlison Rezen-
de (PSDB), o Relinho, e o
diretor da Acibc (Associa-
ção Comercial e Industri-
al Brasil e Coreia do Sul),
Roberto Cho, discutiu
estratégias para otimizar
a cadeia de produção
industrial, com foco na
ampliação do número de
empresas coreanas em
Piracicaba. Cho destacou
haver um interesse
significativo de empresas
em se instalar na cidade,
que já abriga a Hyundai. A7

FESTIVAL
CAIPIRA
DE CIRCO
O Festival Caipira de Circo
retorna no sábado, 18, e
domingo, 19, com novas
apresentações gratuitas,
sempre às 16 horas, no
Engenho Central. A4

Guilherme Leite
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Qual a lição que Jesus reservou
aos judeus na Parábola do

Bom Samaritano?
Conforme o Espírito Emma-

nuel (XAVIER, F. C. A caminho
da Luz, cap. 3), Jesus organizou a
formação da Humanidade na Ter-
ra, mesclando-a com Espíritos exi-
lados de um planeta do sistema
Capela, originando os povos do
Egito, da Europa, da Índia e os
hebreus. Estes, constituíam a raça
mais forte e mais homogênea,
mantendo inalterados os seus ca-
racteres através de todas as mu-
tações (Emmanuel, obra citada,
cap. 7). Consciente da superiori-
dade de seus valores, nunca per-
deram a oportunidade de de-
monstrar a sua vaidosa aristocra-
cia espiritual, mantendo-se pouco
acessível à comunhão perfeita com
as demais raças do orbe. Embora
a mais fraternal entre si, é tam-
bém a mais altiva e exclusivista do
mundo. Jesus os escolheu para
revelar a sua Boa Nova, pois, de
todos os povos daquela época,
eram os mais crentes e professa-
vam o monoteísmo frente ao poli-
teísmo vigente, e por serem os mais
necessitados, dada a sua vaidade
exclusivista e pretensiosa.

Durante o seu messianato, o
Mestre Galileu educava os judeus
através de parábolas, narrativas
contendo um ensinamento mo-
ral. Como eles odiavam os habi-
tantes da Samaria, Jesus se utili-
zou de um personagem samari-
tano para ilustrar uma das suas
estórias. O motivo dessa discri-
minação remonta a uma época,
após a morte do rei Salomão,
quando a nação foi dividida em
dois reinos, com capitais em Sa-
maria e Jerusalém, respectiva-
mente. No ano de 722 a.C., o
reino da Samaria foi conquis-
tado pela Assíria, estabelecen-
do-se naquela região outros
povos, com casamentos mistos
com os seus habitantes. Como
isto não era um costume judaico,
estes passaram a odiá-los, consi-
derando-os estrangeiros.

Assim, quando questionado
por um rabino que buscava con-
fundi-lo, Jesus esclareceu sobre
a necessidade de vivenciarmos o
amor, vencendo a discriminação
contra o próximo, utilizando-se
da parábola do bom samaritano
(Lucas, 10:25-37). Segundo este
evangelista, quando perguntado
pelo rabino sobre o que é necessá-
rio para herdar a vida eterna,
Jesus retrucou se ele conhecia a
Lei. De forma resumida, este ci-
tou os mandamentos da Torá
(Levítico, 19): "devemos amar a
Deus sobre todas as coisas e ao
próximo como a nós mesmo". O
Mestre Nazareno então advertiu-
lhe que fizesse isso ao próximo.
Foi proposital, pois, quando o ra-
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Evolução humana
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Douglas Alberto F
de Campos Filho

Evolução humana
é uma teoria que indi-
ca que o processo evo-
lucionário se iniciou
com as primeiras for-
mas de vida até atingir o
estágio atual do desen-
volvimento humano, o
Homo sapiens sapiens.

A biologia estima que a vida
na Terra tenha surgido há 3,8
bilhões de anos na forma de or-
ganismos unicelulares procari-
ontes. Milhões de anos depois,
com as mudanças relacionadas ao
oxigênio e a evolução da fotossín-
tese, surgiram os primeiros seres
eucariontes (com células com-
plexas contendo organelas).

As mutações continuaram
ao longo do tempo. Cerca de 530
milhões de anos atrás, surgiram
os primeiros peixes, há 340 mi-
lhões de anos, os anfíbios, em
seguida, os répteis, há 310 mi-
lhões de anos, e os mamíferos
(cerca de 100 milhões de anos
atrás). Finalmente, os primeiros
mamíferos primatas na Terra
deram origem aos hominídeos.

É importante esclarecer que
o significado de "hominídeo" foi
revisto diversas vezes ao longo
do tempo. Por esse motivo, ain-
da é muito comum que o termo
seja usado para referir-se exclu-
sivamente aos humanos (gêne-
ro Homo), embora englobe tam-
bém os chimpanzés, bonobos,
gorilas e orangotangos.

Essas quatro espécies, também
conhecidas como Símios Superio-
res, tiveram um ancestral em co-
mum há 14 milhões de anos.
Com o passar do tempo, subdi-
vidiram-se em espécies diferen-
tes conforme os atributos físicos
divergiam com novas mutações.

Eventualmente, os primatas
deram origem às primeiras for-

bino perguntou quem é o nosso
próximo, Jesus aproveitou para
desnudar o equívoco dos judeus
na sua discriminação contra ou-
tros povos. Para eles, o próximo
poderia ser apenas outro judeu.
Nessa parábola, um viajante que
fora assaltado, ferido e abando-
nado na beira da estrada, foi ig-
norado por um sacerdote e um
levita que passavam pelo local. O
único que se dispôs a socorrê-lo
foi um samaritano. Ele soube su-
perar a sua aversão, e por com-
paixão, cuidou das suas feridas
levando-o para uma estalagem e
custeando todas as despesas.
Demonstrou com isto, a verda-
deira caridade, diferentemente
dos religiosos judeus que indife-
rentes, não o auxiliaram.

Jesus usou a figura do sa-
maritano para mostrar que a ca-
ridade deve estar acima das bar-
reiras religiosas e étnicas. Não
basta memorizar as Escrituras,
mas cumprir os seus ensinamen-
tos. O fundamental é vivenciar o
amor. Essa lição, embora dirigi-
da aos judeus, serve para toda a
Humanidade. Nesse aspecto, o
Espiritismo trouxe uma grande
contribuição, esclarecendo que
reencarnamos inúmeras vezes
entre todas as etnias existentes
na Terra. O corpo físico é apenas
um instrumento de aprendizado,
e essas experiências são necessá-
rias para a nossa evolução inte-
lecto moral. Portanto, a discrimi-
nação religiosa ou étnica, além de
descaridosa, demonstra ignorân-
cia espiritual. Quanto aos judeus,
embora ainda não reconheçam
Jesus como o Messias, segundo
Emmanuel (obra citada, cap. 7),
não tardará muito tempo para
que eles, compreendendo inte-
gralmente a missão sublime do
verdadeiro cristianismo (Espiri-
tismo), se aliem a todos os povos
da Terra, para a caminhada sal-
vadora em busca da edificação
de um mundo melhor.

Alvaro Vargas, engenheiro
agrônomo-Ph.D., pales-
trante e escritor espírita

O que faltou falar
sobre esses crimes

Eloah Margoni

Sobre casos recentes
de envenenamentos de fa-
mílias inteiras ou quase
inteiras, feitos por paren-
tes ou pessoas próximas
dessas, seus desafetos,
vale notar que bem pou-
cos desses crimes vêm ̀ a
luz ou são investigados e,
assim, veiculados pela im-
prensa. Isso sem citar en-
venenamento de animais,
cães, gatos e também de árvores,
que são atos do dia a dia, pratica-
dos por muita gente "de bem".

Nos chocantes episódios hu-
manos, ocorridos próximos às
festas de final de ano, nota-se di-
ferença entre os níveis socioeco-
nômicos dos supostos assassinos.
O que a imprensa nem ninguém
discutiu foi a enorme facilidade
que tiveram para adquirir os ve-
nenos, num caso e noutro; fosse
o pobre, fosse a de classe média.
Tais venenos frequentemente são
inseticidas que, note-se, qualquer
um pode conseguir quando qui-
ser, de um modo ou de outro. E
não são produtos pouco tóxicos
para pessoas e animais. São pro-
dutos que, se ingeridos, matam
mesmo! Tanto mais que possivel-
mente os médicos, no atendimen-
to, talvez não desconfiem do que
ocorreu nem possam saber de
qual substância se trata.

Agrotóxicos proibidos em mui-
tos países foram liberados, em lar-
ga escala no Brasil, em governos
anteriores e, também, no atual! Isso
no processo de ceder à pressão do
agronegócio e compor com ele. As-
sim, mesmo que um desafeto pes-
soal não nos coloque uma dose alta
de qualquer um deles nos alimen-

tos, os produtores o
fazem diária e per-
sistentemente, enve-
nenando tudo o que
comemos e bebe-
mos, durante o tem-
po todo. E espera-
mos nós ter boa
saúde? Ora! Pois,
pois.

Sobre o
"chumbinho" (al-
dicarbe),  usado
por assassinos de

gatos, este tem sua comerciali-
zação proibida. Mas alguém fis-
caliza alguma coisa?

Neste contexto, se por mais
não fosse, ao menos pela facili-
dade de cometerem-se assassi-
natos de pessoas, os quais via
de regra  ficarão impunes, a opi-
nião pública , a mídia e princi-
palmente o governo progressis-
ta precisam todos se tocar, abrir
os olhos e agir com firmeza em fa-
vor da vida e contra indústrias da
morte, de uma vez por todas.

Eloah Margoni, médica
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mas de vida hu-
mana, cerca de 3,5
milhões de anos
atrás.

No estudo da
evolução humana, é
importante atentar-
mos ao fato de que
o aparecimento de
uma nova espécie
não implica na ex-
tinção imediata

da outra. A linha do tempo aci-
ma mostra que as espécies me-
nos evoluídas coabitaram com
seus sucessores por milhares de
anos, até sua eventual extinção.

A ciência acreditava que esta
espécie se tratava, na verdade, de
um ancestral próximo dos huma-
nos. Essa classificação foi questio-
nada após a descoberta de fósseis
australopitecos mais antigos e com
características muito similares aos
membros do gênero Homo.

Hoje em dia, apesar de não
existir consenso, as similarida-
des com os humanos mantêm os
Australopitecos intimamente
relacionada ao início da vida
humana na Terra.

Os Australopitecos eram seres
bípedes de baixa estatura (não ul-
trapassavam 1,4 metros) e pos-
suíam o corpo coberto de pelos.
Seus representantes viviam em
zonas tropicais da África, ali-
mentando-se de frutas e folhas, e
foi o primeiro grupo a utilizar o
polegar opositor para segurar e
manusear instrumentos.

O termo "australopiteco" é ori-
ginário do latim australis, que sig-
nifica "sulista" e do grego pithekos,
que significa "primata".

Do latim "homem hábil", a es-
pécie viveu na Terra há cerca de
2,4 e 1,6 milhões de anos. Em ter-
mos físicos, é o membro do gênero
Homo mais diferente dos huma-
nos atuais. Os Homo habilis rece-
beram esse nome por serem os pri-
meiros hominídeos a utilizar as

mãos para fabricar instrumentos
rudimentares feitos de pedra. Seus
cérebros eram 50% maiores do que
os dos Australopitecos e tinham
estatura média de 1,3 metros.

Com as mãos destinadas ao
manuseio de instrumentos, os
Homo habilis aprenderam a
equilibrar-se sobre as duas per-
nas e, com o tempo, deram ori-
gem ao Homo erectus. Estima-se
que a espécie tenha vivido entre 2
milhões a 400 mil anos atrás.

Os Homo erectus foram os pri-
meiros a controlarem o fogo. Além
de contribuir para a sobrevivência
na vida noturna, a descoberta trou-
xe drásticas mudanças na alimen-
tação e nos costumes da espécie,
possibilitando, especialmente, a mi-
gração para lugares mais frios. Por
esse motivo, os Homo erectus fo-
ram os primeiros a saírem da Áfri-
ca e espalharem-se pelo mundo,
cerca de 1,8 milhões de anos atrás.

Mais conhecido como Homem
de Neandertal, é considerado o
parente mais recente dos seres hu-
manos modernos. Viveram na Eu-
ropa e na Ásia entre 2,5 milhões e
12 mil anos atrás. Apesar de pos-
suírem estatura menor do que os
humanos atuais, os neandertais
tinham a constituição física muito
mais forte e resistente que, soma-
da ao domínio de armas e do fogo,
fez deles exímios caçadores.

Como viviam em regiões mais
frias, os neandertais aprenderam
a confeccionar roupas para man-
ter-se aquecidos. Além disso, acre-
dita-se que o frio tenha ligação di-
reta com o sentimento de socializa-
ção desenvolvido pelos neander-
tais, que passavam muito tempo
reunidos ao redor de fogueiras ou
em cavernas. Os neandertais são
considerados os membros mais

carnívoros do gênero Homo. Essa
característica também contribuiu
para sua eventual extinção, ten-
do em vista que, quando as mu-
danças climáticas eliminaram a
maioria dos animais caçados
por eles, os neandertais não
conseguiram se alimentar.

Do latim "homem sábio", é o
membro do gênero Homo com o
"cérebro mais desenvolvido", ape-
sar de os Homo neanderthalensis
terem um cérebro ligeiramente
maior. Estima-se que os primeiro
Homo sapiens tenham surgido cer-
ca de 300 mil anos atrás.

Com a capacidade de raciocí-
nio apurada, os Homo sapiens con-
seguiram interpretar o ambiente ao
seu redor, solucionar problemas e
prosseguir no processo de adapta-
ção até os dias atuais.

A ciência classifica o ser hu-
mano moderno como Homo sa-
piens sapiens, que significa "ho-
mem que sabe que sabe". Isso
significa que o ser humano atu-
al desenvolveu a consciência dos
seus conhecimentos e aprendeu a
usá-los na busca de novos.

Em oposição ao Criacionismo,
teoria que explica a origem huma-
na por meio de uma entidade divi-
na, a teoria evolucionista baseia-se
fortemente nos estudos desenvol-
vidos por Charles Darwin.

O Darwinismo, como também
é conhecida à teoria evolucionista,
acredita que o ser humano, assim
como outras espécies, evoluiu gra-
dativamente ao longo do tempo. A
evolução ocorre, então, segundo a
capacidade do organismo mais
bem-adaptado de passar por situ-
ações ambientais variadas e trans-
mitir estas características vantajo-
sas aos seus descendentes.

Na Ciência não precisa acre-
ditar pois ela simplesmente
EXISTE…. Bom dia.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico
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Décio Luiz Gazzoni

Uma proporção
substancial da superfí-
cie terrestre é utilizada
para a produção agríco-
la, servindo a múltiplos
propósitos sociais, pois
fornecem alimentos,
combustível e fibras.
Para que haja sustenta-
bilidade na produção
agrícola, é fundamental a integra-
ção com a biodiversidade e os servi-
ços ecossistêmicos, o que é uma ta-
refa complexa e multifacetada.

O professor Doreen Gabriel, da
Universidade de Leeds, liderou
uma equipe que se debruçou na
análise do contexto da produção
de alimentos versus biodiversida-
de, em sistemas de produção con-
vencionais e orgânicos. Os resulta-
dos foram publicados na revista
Journal of Applied Ecology (bit.ly/
44zq8HK). Para identificar os be-
nefícios (maior conservação da bi-
odiversidade) e os custos (redução
nos rendimentos) do manejo agrí-
cola, os autores do estudo coteja-
ram rendimento agrícola com a
abundância e densidade de espéci-
es de táxons importantes, em cam-
pos de cereais de inverno, conduzi-
das em sistemas orgânicos e con-
vencionais, na Inglaterra.

Em média, a produção de
grãos por unidade de área foi 54%
menor em lavouras conduzidas em
sistemas orgânicos, comparadas às
convencionais. Analisando-se a as-
sociação entre rendimento e algu-
mas espécies da biodiversidade (abe-
lhas do gênero Bombus, abelhas
solitárias, borboletas, sirfídeos e ar-
trópodes epígeos, aqueles que de-
compõem matéria orgânica), os au-
tores concluíram não haver diferen-
ças entre sistemas de produção, pois
as diferenças observadas puderam
ser integralmente atribuídas à me-
nor produtividade nos sistemas or-
gânicos. A explicação é a maior co-

bertura de plantas não
cultivadas, e maior di-
versidade de espécies
de plantas, nas lavou-
ras conduzidas em
sistemas orgânicos.

Os autores refe-
rem que ganhos
consideráveis na
biodiversidade re-
querem reduções
aproximadamente

proporcionais no rendimento,
em sistemas agrícolas altamen-
te produtivos. Ganha-se por um
lado, perde-se por outro.

Em resumo, a biodiversida-
de das terras agrícolas está re-
lacionada negativamente com o
rendimento das culturas. À vista
disso, eles sugerem que em pai-
sagens agrícolas menos produ-
tivas, os benefícios da biodiver-
sidade podem ser obtidos atra-
vés da concentração das explo-
rações agrícolas orgânicas.

As plantas não cultivadas (que,
na agricultura convencional, são
chamadas de invasoras), e que
compõem a biodiversidade, se be-
neficiaram substancialmente da
agricultura orgânica. Nesse parti-
cular, os autores questionam se
ganhos relativamente modestos de
biodiversidade podem ser justifica-
dos pelas reduções substanciais na
produção de alimentos, utilizando
a agricultura orgânica.

Menos rendimento, mais área.
Essa é uma questão crucial. Os au-
tores apontam que os rendimentos
menores dos sistemas de produção
orgânicos resultam na utilização de
áreas maiores de terra para a pro-
dução agrícola (localmente ou em
outro local), a um custo de biodi-
versidade muito maior, como já
haviam apontado outros autores
(Goklany, na revista Science (bit.ly/
4b4F2sb); e Hodgsonet e colabora-
dores, na revista Ecology Letters
(bit.ly/44v288I).

Uma das conclusões dos au-

tores é que a agricultura orgânica
deve ser encorajada em paisagens
com baixo potencial produtivo,
onde as diferenças de rendimento
entre a agricultura orgânica e con-
vencional são menores. Em paisa-
gens de alta produtividade, a agri-
cultura orgânica não é uma for-
ma de maximizar, ao mesmo
tempo, a biodiversidade e o ren-
dimento. Nesse caso, a maior
produtividade (efeito poupa terra
ou poupa floresta) pode ser mais
benéfica à biodiversidade.

Do ponto de vista do agricul-
tor, a menor produtividade das la-
vouras orgânicas é compensada
pelo preço mais elevado do produ-
to. Já, para o consumidor, isto
pode ser uma limitação, resul-
tando em nichos de consumo de
produtos orgânicos que abar-
cam, essencialmente, as classes
mais abastadas da população.

Um alerta importante dos au-
tores: se os serviços ecossistêmicos
precisarem ser especificamente

mantidos em determinadas regiões
de alto potencial produtivo, a indi-
cação dos autores é a criação de
reservas naturais conjuminada
com políticas públicas de incenti-
vos para manutenção da biodiver-
sidade em paisagens agrícolas.

E aqui chegamos ao ponto
que me motivou a escrever esse
artigo: se, ao ler a indicação aci-
ma, alguém se lembrou do Códi-
go Florestal Brasileiro, das reser-
vas legais e áreas de proteção per-
manente, implementadas legal-
mente no Brasil, está na direção
correta. O Brasil é um exemplo
em escala planetária de como in-
tegrar adequadamente a produ-
ção agrícola e a biodiversidade,
bem como produtividade, renta-
bilidade e sustentabilidade. Ana-
lisando-se a questão do ponto de
vista de toda a extensão das pro-
priedades rurais brasileiras,
onde convivem áreas agrícolas e
áreas de conservação, chegamos
a um modelo prático de como
obter o equilíbrio entre biodiver-
sidade e produtividade agrícola.

Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, pes-
quisador da Embrapa
Soja, membro do Conse-
lho Científico Agro Sus-
tentável  (CCAS) e  da
Academia Brasileira de
Ciência Agronômica
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Esio Antonio Pezzato

Esse Rio na cheia é de beleza imensa!
Água na corredeira estridula em mil cantos!

Parece haver de fato aves fazendo crença
Na musicalidade airosa dos quebrantos.

A água em novelos desce entre espirais de espantos!
E a natureza mostra a sua indiferença:

Rola a cachoeira e causa espetáculos tantos,
Que até parece haver do céu, sacra sentença.

E no esplendor da vida o Deus onipotente
Por esse solo mostra o Seu sonhar divino

E em oração me quedo e rezo como um crente.

Agradeço por Deus me pôr neste destino,
Porque sou um Caipira indubitavelmente,

E amo esta Terra desde os tempos de eu menino.

Desde sempre

Cadê o negro na política?
Luiz Azal

Sou um curioso
ávido. Desde criança,
observo os ambientes, as
pessoas, gosto de ouvir
histórias de vida. Essa
peculiaridade da minha
personalidade casou-se
perfeitamente com a
Publicidade, que é a mi-
nha formação, e com o Marketing
Político, que é a minha vocação.
Comecei a trabalhar com política
há quatro anos e, como se fosse um
abraço do universo e um entendimen-
to da minha missão de vida na Terra,
as portas se abriram. Tive várias opor-
tunidades, desde trabalhar na agência
de Sérgio Lima (publicitário reconhe-
cido por ser amigo do ex-presiden-
te Bolsonaro) até atuar na campa-
nha da Deputada Estadual Profes-
sora Bebel (um dos maiores nomes
do PT no Estado de São Paulo). No
meio dessas duas experiências, fui
assessor de vereador e primeiro co-
ordenador da Igualdade Racial e
Étnica de Piracicaba.

Estou mencionando esse bre-
ve currículo pessoal para destacar
que, nos ambientes que frequen-
tei, vi poucos atores políticos
negros. Alguns, mesmo com
anos de participação em pleitos
eleitorais, demonstravam falta
de maturidade política e eleito-
ral. Essa constatação se aprofun-
dou quando comecei a estudar a
ciência política brasileira. Percebi
que nós, negros, primeiros como
escravizados, estamos no Brasil
desde 1530. Como a moeda princi-
pal do comércio brasileiro durante
aproximadamente 400 anos foi o
mercado escravocrata, em 1888,
quando passamos a ser "livres",
quase metade da população brasi-
leira era composta por negros.

Se estamos há tanto tempo
neste país, por que não estamos
na política? Por que não ocupa-
mos os lugares de poder? Con-
tinuando meus estudos e con-
versas com militantes mais ve-
lhos do movimento negro, com-
preendi a lógica de embranque-
cimento no período pós-aboli-
ção, com a chegada de imigran-
tes europeus para substituir a
mão de obra negra. Os negros
foram abandonados, sem ne-
nhum direito, e passaram a vi-
ver à margem da sociedade,
sendo a mulher negra o grande
pilar das famílias. Como disse
Conceição Evaristo: "Combina-
ram de nos matar, mas nós
combinamos de não morrer".
Nós, negros, continuamos lu-
tando bravamente para sobre-
viver em uma sociedade que não
foi feita para nós. Assim, a educa-
ção política jamais esteve ao nosso
alcance, somando-se ao racismo
estrutural que nos inibe e nos
isola dentro de uma sociedade
que se diz "democrática".

Percebo que a falta de educa-
ção política nos distancia da cane-
ta e da cadeira do poder. A perse-
guição sofrida no passado trans-
mitiu medo às novas gerações, ali-
mentando a crença de que não de-
vemos nos envolver na política, de
que não há espaço para nós. E, de
fato, se analisarmos as estruturas
partidárias, raramente há lugar
para nós. Só nos escutam quando
surgimos com dois ou três diplo-
mas de qualificação acadêmica, va-
lidando nosso conhecimento. Ainda
assim, quando participamos de
grupos políticos vencedores, o
agente político negro, por mais

Diamantes de laboratório,
tendência ou modismo?
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Ricardo Frias Caruso

"Diamonds are fo-
rever", já cantava Shir-
ley Bassey, em 1971, no
filme 007, Os Diaman-
tes são Eternos, um dos
mais icônicos de James
Bond. Se isso vale para
as pedras preciosas cri-
adas pela natureza, o
mesmo se pode dizer
dos diamantes de laboratório que,
nos últimos anos, invadiram o
mundo da joalheria, numa tendên-
cia tão sedutora quanto polêmica.

"Os diamantes cultivados em
laboratório são diamantes por de-
finição, científica, química, física e
opticamente. A única diferença é
que foram produzidos em um la-
boratório, enquanto que os dia-
mantes naturais se formaram
há bilhões de anos, durante o
ciclo dos supercontinentes",
afirma Avi Levy, presidente na
América do Norte do IGI, Instituto
Gemológico Internacional, uma das
autoridades de certificação mun-
dial de pedras preciosas.

  Levy contradiz uma das
grandes críticas feitas aos chama-
dos lab grown diamonds por seus
detratores: a de que não são de fato
diamantes, se comparados aos ex-
traídos pela mineração. De acordo
com Avi Levy, em 2019, quando
começou o boom desse tipo de pe-
dra no mercado estadunidense, o
então vice-presidente sênior de for-
necimento de diamantes e joias da
Tiffany, Andy Hart, declarou que
a marca, principal negociadora de
diamantes naturais do mundo,
não considerava o lab diamond
como um produto de luxo.

PRÓS E CONTRAS - "O
diamante de laboratório é o futu-
ro da joalheria: é o mesmo produ-
to, igual ao diamante de minera-
ção, mas não vem de zonas de con-
flito e não faz estrago no planeta",
afirmam seus defensores.

Essa são as principais críti-
cas ao diamante natural. Além
da mineração ter impacto pre-
judicial no meio ambiente, muitas
pedras vêm de minas localizadas
em regiões de conflito armado, do-
minadas por milícias que contro-
lam a venda dos diamantes.

"Os diamantes cultivados em
laboratório são diamantes por de-
finição, científica, química, física e
opticamente. A única diferença é
que foram produzidos em um la-
boratório, enquanto os diamantes
naturais se formaram há bilhões
de anos, durante o ciclo dos super-
continentes." - Avi Levy, presiden-
te na América do Norte do IGI, Ins-
tituto Gemológico Internacional.

A Tiffany, por exemplo, garan-
te publicamente não utilizar dia-
mantes de zonas de conflito e di-
vulga um rastreamento das pedras,
disponível para seus clientes.  Se-
gundo os defensores do diamante
de laboratório.  "São geralmente
pessoas mais jovens, entre 30 e 45
anos, que se preocupam em saber

de onde vem o que es-
tão consumindo"

Outro ponto a fa-
vor é o preço. Como
exemplo de comparação,
se um quilate (a medida
de peso da pedra, que
equivale a 0,20 gramas)
de diamante de minera-
ção pode custar em tor-
no de 12 mil dólares, a
versão de laboratório

com as mesmas qualidades sai por
cerca de 1.000 dólares no mercado
internacional.

TESTES DE QUALIDADE
- Embora não exista nenhuma lei
que obrigue a avaliação de diaman-
tes, a certificação é uma garantia
de qualidade e procedência da pe-
dra. Desde os anos 2000, as
principais empresas certificado-
ras de joias do mundo passaram a
certificar também os lab diamon-
ds. O IGI foi o primeiro, em 2005,
seguido pelo GIA (Gemological
Institute of America), em 2007.

"Os diamantes de laborató-
rio são avaliados com as mes-
mas nomenclaturas e conside-
rando os mesmos aspectos exa-
minados nos diamantes natu-
rais: o quilate, a cor, a clareza
(ou transparência) e o corte (ou
lapidação)", conta Daniel.

Afinal, a pergunta que não
quer calar é: há diferenças entre os
diamantes naturais e os de labora-
tório? Tanto o presidente do IGI
quanto o gemólogo brasileiro são
categóricos ao dizer que, a olho nu,
ambos são idênticos e, embora haja
um teste extremamente sofistica-
do realizado com um aparelho es-
pecífico, nem sempre ele detecta a
diferente procedência.

"Em alguns casos, pode haver
características internas microscópicas
que apontam para a possibilidade de a
pedra ter sido cultivada em um labo-
ratório, mas isso não é conclusivo",
afirma Avi. O especialista, no en-
tanto, acredita que todos os dia-
mantes de laboratório deveriam ter
a inscrição "lab grown", "lab created"
ou "LG" visível quando ampliados no
microscópio por uma questão de
transparência profissional.

Com uma linha de diamantes
de laboratório desde 2016 chama-
da Created Diamonds, a Swarovski
lança em novembro uma nova co-
leção assinada por sua diretora cri-
ativa, Giovanna Battaglia Engel-
bert. E todos os diamantes serão
avaliados e certificados pelo IGI.
Como regra geral, a classificação é
feita em pedras que tenham a par-
tir de 0,15 quilates.

Assim, não há dúvidas de
que se trata de fato de um dia-
mante, algo que no Brasil ainda
gera dúvidas. "O brasileiro ainda
tem preconceito. Acha que é uma
imitação, ou réplica. Às vezes
perguntam: 'é uma zircônia?'. Não,
não é, porque a composição quími-
ca é diferente. É um diamante
mesmo", reforça Daniel.

COMO SÃO FEITOS - Há
duas maneiras de produzir dia-

mantes de laboratório e todas elas
envolvem a reprodução das con-
dições ideais encontradas na
natureza, só que dentro de uma
câmera de vácuo onde o diamante
cresce, átomo por átomo, a partir
de moléculas de carbono. O pro-
cesso é bem mais rápido, o que re-
sulta numa pedra produzida em
cerca de três semanas (mais ou
menos, dependendo do tamanho).

Uma das técnicas usadas em
laboratório é o método de alta pres-
são e alta temperatura (HPHT), no
qual prensas mecânicas pesadas e
calor intenso são combinados para
reproduzir as condições sob as
quais os diamantes naturais se for-
maram há bilhões de anos. A se-
gunda é a Deposição Química de
Vapor (CVD), um processo que su-
peraquece o gás em plasma, libe-
rando átomos de carbono para
"construir" um cristal.

"Os diamantes de laboratório
são avaliados com as mesmas no-
menclaturas e considerando os mes-
mos aspectos examinados nos dia-
mantes naturais: o quilate, a cor, a
clareza (ou transparência) e o corte
(ou lapidação)." -  Daniel Berringer,
gemólogo e professor do IBGM, Ins-
tituto Brasileiro de Gemas e Metais
Preciosos. Ambos os métodos pro-
duzem diamantes. No entanto, um
processo (CVD) monta o diamante
em camadas verticais e o outro
(HPHT) usa um catalisador de me-
tal para então dissolver o carbono
componente. "Essas diferentes técni-
cas podem produzir inclusões mi-
croscópicas (características internas)
que diferem das observadas nos dia-
mantes naturais, mas nem sempre.
Depois de polidas, as pedras precio-
sas produzidas por HPHT e CVD
têm aparência idêntica à dos diaman-
tes naturais", conta Avi.

Uma das vantagens do méto-
do de cultivo em laboratório é o am-
biente controlado que dá mais chan-
ces de produzir um diamante com
características específicas. Esse é
um dos aspectos pelos quais a Tag
Hauer, por exemplo, se interessou
quando adotou os lab diamonds
em alguns de seus relógios.

"Decidimos usar diamantes
cultivados em laboratório onde esta
tecnologia oferece algo que os dia-
mantes naturais não podem ofere-
cer. Ficamos orgulhosos de revelar
um diamante rosa cultivado em la-
boratório no modelo TAG Heuer

Carrera Date 36 mm, algo que se-
ria muito difícil de obter natural-
mente", afirma Emmanuel Dupas,
head do TAG Heuer Institute.

SÃO MAIS SUSTENTÁ-
VEIS? - Ao contrário do que pode
parecer, na maioria dos casos, os
diamantes cultivados em laborató-
rio não são totalmente sustentá-
veis. Ainda que não pratiquem mi-
neração invasiva da terra nem te-
nham envolvimento com zonas de
conflito, as prensas e os reatores
que os cultivam exigem energia
abundante, além da maioria ser
produzida com a queima de com-
bustíveis fósseis. Por outro lado,
alguns produtores de diamantes de
laboratório passaram a usar ener-
gia hidrelétrica e solar, tornando,
aí sim, as peças mais sustentáveis .

"Tem lugar para ambos. Quem
prioriza o consumo consciente, a
sustentabilidade e/ou quer um
produto mais barato, pode investir
nos diamantes de laboratórios. Já
quem dá valor ao que é raro, ou que
associa o natural e antigo ao mágico
e histórico vai preferir o diamante na-
tural", diz  Daniel Berringer.

Respeitando normas éticas e
investindo nas soluções mais sus-
tentáveis que cada setor pode ofe-
recer, há muita gente que aposta
na coexistência das pedras natu-
rais e de laboratório, cada uma
delas com as suas especificidades.
"Podemos nos beneficiar das dife-
rentes oportunidades que cada um
oferece. Esta mensagem tem sido
bem compreendida e, portanto, a
recepção aos nossos diamantes de
laboratório é, em geral,  positiva",
diz Emmanuel, da TAG Heuer.
E essa realmente deve ser a
abordagem comercial das gran-
des empresas frente a variedade.

Do lado acadêmico, o profes-
sor Daniel faz igual ponderação.
"Tem lugar para ambos. Quem pri-
oriza o consumo consciente, a sus-
tentabilidade e/ou quer um produ-
to mais barato, pode investir nos
diamantes de laboratórios. Já
quem dá valor ao que é raro, ou
que associa o natural e antigo ao
mágico e histórico vai preferir o
diamante natural."

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Poli-
técnica-USP), joalheiro e
empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Walter Naime

Bons-dias, pessoal!
O "novo" sempre exerceu atra-

ção e fascínio sobre os humanos.
Ele é o grande estimulante da cria-
tividade. A curiosidade continua
sendo a impulsionadora dos avan-
ços contidos nos desejos das novi-
dades, que constituem os alimen-
tos. Elas são os alimentos que sur-
gem em meio ao que é a "mesmice",
revitalizando a vontade de procu-
rar as inovações.

Os valores do que já existe
não são destruídos pelas novida-
des, pelo contrário, fortalecem a
busca que evidencia os bons resul-
tados obtidos nas andanças dos
desejos, valorizando o "velho".

Movimentos, modificações,
transformações e revoluções são o
resultado da procura da energia
para a curiosidade.

O pão, esse alimento sagra-
do e corriqueiro, consistia somente
de dois ingredientes: farinha de
trigo e água. Após serem mistura-
dos e amassados eram levados ao
forno completando o ciclo da sua
execução, pronto para ser consu-
mido. Depois dessa fase outros
modos de fazê-lo, somaram-se a
outros ingredientes introduzindo
paladares novos e formas diversas
de apresentações atrativas.

Já o pão amanhecido per-
de sua atração ao estar na presen-
ça do pão "quentinho e crocante"
que desperta um apetite de fazer
inveja a qualquer degustador. Ve-
rifica-se que o "novo" prevalece
como fator de desejo e escolha.

Que fenômeno é esse em
que o "novo" sempre é mais aceito?
Será que é por provocar emoção
que atentam para a novidade?
O que sabemos é que a mesmice
cansa; o "novo" descansa!

A criatividade artística é
o fator principal para que o "novo"
aconteça. Na ciência, nas pesqui-
sas, na moda, nos costumes, na
política, nos sistemas, na lingua-
gem, na comunicação lá está ele.

Na comunicação o
"novo" está presente nas notíci-
as, nas estratégias, na forma,
nos contrastes, no equilíbrio e
no sensacional. Os meios de co-
municações têm se aprimorado
em dar as notícias quase que
instantaneamente ao aconteci-
mento. A competição entre os
concorrentes fica cada vez mais
acirrada a tal ponto que o "Furo
jornalístico" ganhou espaço na
admiração popular pela veloci-
dade com que é emitida, com
isso contado como vantagem,
não pelo que o conteúdo encer-
ra, mas pela novidade. Nes-
tes casos o melhor seria dar
notícia antes dela acontecer,
marcando o "gol" da vitória.
O Jornal de ontem de papel
continua a perder sua força
e seu fim está sendo no ba-
nheiro,  para forrar o chão
onde os gatos e cachorros po-
dem fazer suas necessidades e
virtualmente estará ocupando a
memória do seu celular.

O "novo" sempre forma a
correlação entre o conhecido e o
desconhecido e para cada ser hu-

mano ela é singular. A correlação
grupal tem sua energia potenci-
alizada pelo tamanho do grupo,
como impacto de novidade propor-
cional do número de envolvidos.
Na política, o "novo" tem sido pre-
ponderante, haja vista os resulta-
dos eleitorais dos últimos tempos.

O desconhecido continua
provocar a "magia" nos aconteci-
mentos, pois mesmo sabendo que

técnico que seja seu
currículo, costuma
ser alocado apenas
em cargos relaciona-
dos à questão racial.

Nada contra a ne-
cessidade de termos po-
líticas afirmativas e
agentes capacitados
para ocupar esses espa-
ços, mas sabemos falar

sobre outros temas políticos tam-
bém, como economia, saúde, direi-
to e educação. Somos capacitados
para tratar de tudo.

Quando pensamos em atores
políticos negros, é ainda mais difí-
cil. A falta de conhecimento políti-

co e eleitoral aprisiona candidatu-
ras negras em ciclos que se tornam
degraus para os que sempre estão
no poder. "Entre esquerda e direi-
ta, continuo preto." Essa frase de
Sueli Carneiro ecoa na minha men-
te porque é muito real. Vejamos a
PEC da Anistia, quando ambos os
espectros ideológicos votaram a
favor do não cumprimento das re-
gras eleitorais, especialmente em
relação ao fundo eleitoral destina-
do às cotas raciais, prejudicando
as candidaturas negras pela falta
de recursos financeiros.

Diante disso, você, caro elei-
tor negro, pode estar pensando:
"Estamos no mato sem cachorro".
Mas não! No ano passado, por meio
do meu amigo Dr. Paulo Henrique
Floriano, primeiro estagiário do
Conselho de Participação e Desen-
volvimento da Comunidade Negra,
aprendendo com grandes nomes
como Hélio Santos e Cida Bento,
fui apresentado ao Dr. Tadeu Ka-
çula e à Nova Frente Negra. A Nova
Frente Negra é a continuidade da
Frente Negra Brasileira, instituída
como partido político em 1931, for-
mada por negros e para negros. Sua
trajetória foi interrompida pelo
golpe do Estado Novo em 1937,
quando Getúlio Vargas extin-
guiu todos os partidos políticos.

Agora, com uma nova roupa-
gem, mas com a garra e o alicerce
dos nossos ancestrais, a Nova Fren-
te Negra está se formalizando para
tratar a equidade de forma séria,
algo que não vemos em outros par-
tidos. Um partido nosso, com as
nossas pautas: luta por mora-
dia digna, educação de qualida-
de, equidade nas empresas,
oportunidades igualitárias e
representatividade negra no poder.

Contribuindo com a minha
missão de vida, como canta Emici-
da: "Jamais volte pra sua quebra-
da de mão e mente vazia", sinto a
necessidade de compartilhar meus
conhecimentos em marketing polí-
tico e estratégia eleitoral para que
possamos disputar de forma mais
equilibrada o jogo político-eleitoral.

Luiz Azal, especialista
em Marketing Político e
Eleitoral, foi coordena-
dor de Promoção da
Igualdade Racial e Étni-
ca de Piracicaba

Os negros foramOs negros foramOs negros foramOs negros foramOs negros foram
abandonados,abandonados,abandonados,abandonados,abandonados,
sem nenhumsem nenhumsem nenhumsem nenhumsem nenhum
direito, edireito, edireito, edireito, edireito, e
passaram a viverpassaram a viverpassaram a viverpassaram a viverpassaram a viver
à margem daà margem daà margem daà margem daà margem da
sociedade, sendosociedade, sendosociedade, sendosociedade, sendosociedade, sendo
a mulher negra oa mulher negra oa mulher negra oa mulher negra oa mulher negra o
grande pilar dasgrande pilar dasgrande pilar dasgrande pilar dasgrande pilar das
famíliasfamíliasfamíliasfamíliasfamílias

ao passarem a existir, não teríamos
a oportunidade de conhecê-los an-
tes de se pronunciarem.

A mente está sempre à pro-
cura de coisas novas e dessa forma
nutre a esperança de dias melho-
res, olhando para a "Bola de Cris-
tal" para que nos revele o futuro. O
ano que se inicia faz parte desse
contexto com grande expectativa de
um ano novo repleto de coisas e
que sempre sejam direcionadas
para o "Beeemmm", alimentan-
do uma sociedade pujante, de-
sejamos um Feliz Ano "Novo"!!!
2025! Com um abração!

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Rede de Supermercados Pague Menos
realiza ação com ofertas exclusivas
De 15 a 28 de janeiro, as 37 lojas físicas da Rede estarão recheadas de opções para todas as etapas da Educação Infantil até a Graduação

Os Clientes do Cartão Pague Menos têm a vantagem de parcelar suas compras em até 10 vezes
para itens de bazar

Divu lgação

O primeiro festival de 2025 da
Rede de Supermercados Pague
Menos chega para facilitar o início
do ano com preços e condições es-
peciais em itens escolares. Sabe-se
que os primeiros meses são marca-
dos por gastos como impostos,
matrículas e material escolar, que
podem gerar apreensão.  De 15 a
28 de janeiro, as 37 lojas físicas
da Rede estarão recheadas de
opções para todas as etapas da
educação, desde a Educação Infan-
til até a Graduação, no festival
Volta às aulas. No Supermerca-
dos Pague Menos você encontra
variedade, qualidade e condições
de pagamento que cabem no seu
bolso, para os Clientes começarem
o ano com tranquilidade.

Os custos com material esco-
lar podem impactar significativa-
mente o orçamento familiar, mas o
momento de escolher esses itens
também pode se transformar em
uma experiência divertida e envol-
vente. Essa etapa marca o início do
clima de volta às aulas, permitindo
que os estudantes se sintam parte
do processo ao participarem da es-

colha dos materiais.  Fabio Cecon,
gerente de Marketing e Comunica-
ção da Rede de Supermercados
Pague Menos, ressalta que "além
da tradicional lista de material es-
colar, em algumas etapas da edu-
cação também são solicitados itens
como repelentes e protetores sola-
res, essenciais para atividades ex-
ternas ao longo do ano letivo. Pen-
sando nisso, nossas lojas oferecem
preços competitivos tanto para pro-
dutos de papelaria quanto para es-
ses itens indispensáveis".

Os Clientes do Cartão Pague
Menos têm a vantagem de par-
celar suas compras em até 10
vezes para itens de bazar e em
três vezes para os demais seto-
res da loja.  O Cartão Pague Me-
nos é destinado a financiar e
facilitar as compras nas 37 lo-
jas físicas da Rede. Os interes-
sados em adquiri-lo podem fa-
zer a solicitação no atendimen-
to de qualquer unidade. Para
análise da proposta, é necessá-
rio ter mais de 18 anos e não
possuir restrições no CPF. Com
variedade, qualidade e ótimas

condições, a Rede de Super-
mercados Pague Menos torna
o momento de compra mais leve
e acessível, ajudando os Clientes
a planejarem o ano letivo sem
abrir mão da economia. A cam-
panha "Volta às aulas" acontece de
15 a 28 de janeiro, nas 37 lojas físi-
cas. Durante esse período, diver-
sos produtos terão descontos es-
peciais. Para consultar o endere-
ço e horário de funcionamento de
cada loja física, acesse o site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s.

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pague
Menos está entre as 40 maiores
empresas supermercadistas do
Brasil, conforme o ranking da
Associação Brasileira de Super-
mercados (ABRAS). Atualmen-
te, possui 37 lojas em funciona-
mento nas cidades de Americana,
Araras, Artur Nogueira, Boituva,
Campinas, Hortolândia, Indaiatu-
ba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba, Ribei-
rão Preto, Santa Bárbara d'Oeste,
Salto, São João da Boa Vista, São

Pedro, Sumaré, Tietê e Valinhos. A
empresa possui um Complexo Ad-
ministrativo, Logístico e Entrepos-
to de Carnes em Santa Bárbara
d'Oeste, com 200 mil m². Com mais

de sete mil colaboradores, segue
em constante  expansão.  A
fórmula do bom atendimento,
somada aos produtos de quali-
dade e aos preços imbatíveis,

faz da varejista sinônimo de
qualidade, economia, comodi-
dade, competência e variedade.
Supermercados Pague Menos
"Faz Sua Vida Melhor"!

Estreia do Festival Caipira de Circo reune mais de 1600 pesso-
as no Engenho Central

Diego Delariva
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Festival Caipira de
Circo reune 1.600
pessoas na estreia

A primeira edição do Festi-
val Caipira de Circo, organiza-
da pela MB Circo com apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, foi um sucesso em sua
estreia, no último fim de sema-
na. As atrações reuniram cerca
de 1.600 pessoas no Engenho Cen-
tral e marcaram o retorno da tra-
dição circense ao município.

Na abertura, no sábado, 11, o
público foi recebido pelo carismá-
tico Mestre de Cerimônias Nelson
do Bigodinho (Junior Taz) e se en-
cantou com o espetáculo Malaba-
Rindo, dos anfitriões Bruno Pe-
ruzzi e Dani Maimoni, idealizado-
res do festival. No domingo, 12,
o destaque ficou por conta do
Palhaço Yoyo (Sebastian Go-
doy), uma atração internacio-
nal da Argentina que conquistou
a plateia com sua performance.

Além dos espetáculos, o festi-
val promoveu experiências únicas,
incluindo uma lojinha oficial com
suvenires temáticos e a participa-
ção do caricaturista Sergio Men-
des, que realizou caricaturas ao
vivo. Outro ponto alto foi a aces-
sibilidade, com tradução em Li-
bras, audiodescrição e Libras Tá-
til, ampliando o acesso ao evento
para todos os públicos.

"O público piracicabano de-
monstrou seu carinho e entusi-
asmo, lotando as apresentações

e interagindo com as atividades
do festival. Nosso objetivo é ofe-
recer espetáculos de alta quali-
dade e reforçar a cultura cir-
cense em nossa cidade", afirma
Dani Maimoni, idealizadora e
organizadora do festival.

O Festival Caipira de Circo re-
torna no próximo sábado, 18, e no
domingo, 19, com novas apresen-
tações gratuitas, sempre às 16 ho-
ras, no Engenho Central.

No sábado, o público pode-
rá conferir Na Roda com San-
duba, da Cia. Suno, de Campi-
nas, que mistura faquirismo,
malabarismo e números de fogo
em uma narrativa divertida e
interativa. Já no domingo será
a vez de Xinfrim, da Cia. Pé de
Cana, de Iracemápolis, que traz
à cena as aventuras de uma
trupe mambembe, com cenári-
os e figurinos que traduzem a
riqueza das histórias acumula-
das em suas viagens.

O Festival Caipira de Cir-
co é realizado por meio da Lei
P a u l o  G u s t a v o  M u n i c i p a l
(Artigo 8º - Demais Áreas).

SERVIÇO
Festival Caipira de Circo. Sába-
do, 18, e domingo, 19, às 16 ho-
ras, no Engenho Central (Av.
Dr. Maurice Allain, 454, Vila Re-
zende). Entrada Gratuita. Infor-
mações: @mbcirco.
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Sescon-SP esclarece desinformação
sobre pix e as transações financeiras

A ansiedade e a incerteza
tomaram conta de muitos em-
preendedores e trabalhadores
informais por causa do alarde
gerado por informações sobre
uma suposta tributação do Pix
em 2025. Essas desinformações
têm gerado dúvidas e preocupações
desnecessárias, especialmente en-
tre aqueles que utilizam o sistema
para movimentar recursos em
suas atividades diárias.

No entanto, é importante
destacar que pouco mudou na
prática. A Receita Federal já es-
clareceu que não haverá co-
brança de tributos sobre as
transações realizadas via Pix. As
alterações promovidas pela Ins-
trução Normativa RFB 2.219/24
visam apenas ampliar e moder-
nizar o monitoramento finan-
ceiro, sem criar obrigações aces-
sórias ou aumentar tributos
"Temos como compromisso
sempre exigir análise de impac-
to regulatório das normas cria-
das pelo Poder Público, porém
neste caso não detectamos qual-
quer aumento do Custo Brasil",
enfatiza Antonio Carlos, presi-
dente do Sescon-SP (Sindica-
to das Empresas de Contabili-
dade do Estado de São Paulo).

Desde 2015, bancos e institui-
ções financeiras já reportam movi-
mentações acima de R$ 2 mil para
pessoas físicas e R$ 6 mil para pes-
soas jurídicas. Agora, esses limites
foram ajustados para R$ 5 mil e
R$ 15 mil, respectivamente, e o rol
de instituições obrigadas à entrega
da e-Financeira foi ampliado para
incluir operadoras de pagamento e
plataformas digitais, como o Pix.

Essas atualizações fazem par-
te do aprimoramento contínuo da
inteligência fiscal brasileira, re-
conhecida mundialmente por
sua alta sofisticação e capacida-
de de cruzamento de dados.

Antonio Carlos Santos, re-
força a importância de buscar
informações em fontes confiá-
veis. "As transações via Pix con-
tinuam gratuitas e seguras. As
novas regras não afetam o dia
a dia de quem utiliza o sistema
para pagamentos e transferên-
cias. É essencial evitar desinfor-
mação e compreender que as
mudanças são parte de um es-
forço contínuo para fortalecer
o sistema financeiro e combater
fraudes", afirma o líder setori-
al, destacando que o contador,
como parceiro de todas as ho-
ras do empresário, especialmen-
te o pequeno, deve orientar o seu
cliente nesse momento.

A Receita Federal também es-
clareceu que as novas regras não
impactam o profissional que utili-
za o Pix para comprar materiais e
insumos, pois, desde 2003, o ór-
gão já monitora a diferença entre
custos e faturamento, garantindo
que o foco esteja em conformidade
tributária, e não em penalizações.

Embora o alarde tenha causa-
do preocupação, a realidade é que
o impacto das mudanças é mínimo
para os usuários do Pix. O sistema
permanece gratuito e seguro, en-
quanto as atualizações reforçam o
combate à sonegação. "A evolução
da inteligência fiscal é inevitável, e
quem não mantém suas operações
em conformidade com a legislação
acabará enfrentando problemas

Antonio Carlos, presidente do Sescon-SP (Sindicato das Empresas

de Contabilidade do Estado de São Paulo)

Divulgação

mais cedo ou mais tarde", destaca
Antonio Carlos Santos. Ele ressal-
ta que o foco deve estar na regula-
ridade e no cumprimento das obri-
gações, e reforça que o Sescon-
SP continua trabalhando para

garantir que toda essa sofistica-
ção tecnológica também seja uti-
lizada em benefício do cidadão
e das empresas, contribuindo para
um ambiente de negócios mais
justo e equilibrado para todos.
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Metamorfoses: ética, mídia, empresa
Adolpho Queiroz

Gilles Lipovetsky fala claro e
simples, sem necessidade de intér-
pretes, na contramão de todos os
grandes discursos ressentidos e
pouco sustentados contra as demo-
cracias liberais e seus instrumentos,
entre os quais a mídia. Sem descon-
siderar ou mascarar os terríveis pro-
blemas da nossa época, enfatiza os
progressos sociais, valoriza a liber-
dade de expressão, demonstra o
quanto a democracia liberal é res-
ponsável por esta era, ao mesmo
tempo, de transparência, de crítica,
de mais autonomia e de mais ceti-
cismo. Para ele, crer menos é ser
mais independente, mesmo à custa
de uma certa angústia e da perda
de muitas certezas. Não se pode ter
todas as coisas. Elementar!

Neste livro, o leitor encontra-
rá um raro elogio: o da mídia como
instrumento de democratização. O
autor fala de ética nas empresas e
da importância das democracias
liberais para a construção do mun-
do aberto em que vivemos. Sem
embaraços, refuta passo a passo os
discursos que fazem das empresas
ferramentas únicas de dominação
social e da mídia mecanismos todo-
poderosos de condicionamento das
massas.  Lipovetsky mostra que se
pode ser crítico sem ser apocalípti-
co e utópico sem ser nostálgico. Ao
descrever a ascensão do novo in-
dividualismo, revela as contra-
dições de um mundo que gera,
num mesmo movimento, esvazi-
amento das formas tradicionais de
solidariedade e de vínculo social e
fortalecimento de novas modalida-
des de participação, de interação e
de realização pessoais.

DIMENSÕES - São várias as
dimensões e organizações públicas
e privadas que interagem nos espa-
ços culturais de Piracicaba. Há um
movimento discreto na cidade no
rumo de novos procedimentos para
a área. A abertura de galerias de
artes plásticas, de estúdios para o
ensino da pintura; de escolas de
música; de desenho de humor grá-
fico; oficinas literárias; shows mu-
sicais em bares e restaurantes, en-
tre outros espaços; que vão para
além da cultura oferecida nos espa-
ços público de cultura (dois teatros,
uma pinacoteca, estação da Paulis-
ta, casa do Povoador, centros cul-
turais em bairros, biblioteca muni-
cipal, Museus da Água e Prudente
de Moraes e Engenho Central, como
grande polo de exposições, música,
dança ,teatro e artes plásticas.

Ouço, aqui e ali, em cafés e ro-
das de conversa que tenho percor-
rido, que seria interessante abrir
uma discussão sobre a possibilida-
de de privatização do Teatro Losso
Neto. Nos últimos anos, por conta
da sua longevidade, enchentes,
quebras constantes do ar condici-
onado, fosso construído e com mo-
destas utilizações, entre outras di-
ficuldades estruturais. Com isso,
poder público local tem dado mos-
tras evidentes de que não conse-
gue nem manter os espaços físicos,
nem construir equipe técnica capaz
de dar conta de uma programação
mais perene ao velho prédio. Por

vários períodos semi utilizado, vi-
rou abrigo para mendigos.

Enfim, espera-se, no novo ci-
clo de governo eu se inicia na cida-
de, que esse e outros temas ligados
ao campo cultural possam voltar à
mesa das negociações sobre o fu-
turo dos espaços públicos e com
novas iniciativas no campo priva-
do, que deem suporte à extensão
de atividades na cidade.

Então vamos às várias dimen-
sões e organizações mais conheci-
das da Cultura em nossa cidade.

ARTES PLÁSTICAS
Salão de Belas Artes,1952, 64

edições, expoentes família Dutra
(João, Miguel, Archimedes); Salão
de arte contemporânea, 1972 52
edições, expoentes, Ermelindo Nar-
dim e José Maria Ferreira; Salão
de Humor, 1974, 51 edições (expo-
entes Jaguar, Millôr, Zélio e Ziral-
do, atores locais, Alceu Righetto,
Adolpho Queiroz, Fausto Longo e
Carlos Colonese). Galerias de artes
na cidade, Ésio Pezato, Palmiro Ro-
mani, Juliano Oliveira, Galeria 3
(Sociedade Espanhola) e inúmeros
ateliês de ensino, Denise Storer,
Luísa Libardi, Marcos Nozela Gil,
entre outros; Galeria Bauhaus (en-
sino, exposições, lançamentos de
livros). APAP, Associação dos Ar-
tistas Plásticos de Piracicaba.

LITERATURA
Thales de Andrade (pioneiro

em ecologia), Marli Perecin, Cecílio
Elias Neto, (Dialeto Caipiracicaba-
no); Ivana Negri, Carmen Piloto
(Centro Literário de Piracicaba, Clip
e Grupo Literário de Piracicaba,
Golp), Elisabete Bortolin, Raquel
Delvaje. APL, Academia Piracica-
bana de Letras., !972, 50 anos;
movimento de novos escritores no
período pós pandemia, Bianca Ro-
senthal, Margareth Tessinari, Bru-
no Chamomchubi, Roberto Telles
(lançando um livro no Clube de
Campo, sobre jogo de xadrez), Os-
mir Bertazoni, Marcos Bulzara
(Acipi), Marcelo Silva (discussões
sobre cinema na Associação Pau-
lista de Medicina de Piracicaba),
Nordahl Neptune (Elias dos Bone-
cos),  Vitor Prates (história do XV)
, Romualdo Cruz (biografia de Ar-
thur Maurano), entre outros. Rea-
lização da 5ª. Feira Literária de
Piracicaba, com mais de seis mil
visitantes e mais de 60 autores/li-
vros de autores locais e convida-
dos de outras cidades, 100 títulos
sendo apresentados e lançados.

PESQUISA HISTÓRICA
Instituto Histórico e Geográfi-

co de Piracicaba, coleção dos jor-
nais antigos da cidade, A Gazeta,
O Piracicabano, Diário de Piraci-
caba, Folha de Piracicaba, Jornal
de Piracicaba (123 anos). Revistas
Mirante, (1957), Galeria, entre ou-
tras. Acervo da Biblioteca Munici-
pal de Piracicaba (microfilmes de
jornais antigos), além de livros so-
bre a história e autores locais. Mu-
seu Prudente de Moraes, itens so-
bre o ex-presidente e particularida-
des históricas desde a fundação da
cidade. Codepac, Conselho de De-
fesa do Patrimônio Histórico de
Piracicaba (ligado à secretaria de

obras da Prefeitura, funciona no
Engenho). Centro Cultural Martha
Watts, Unimep/centro (acervos do
jornalista Rocha Neto sobre a his-
tória do XV e João Chiarini, sobre
folclore). Bibliotecas da FOP (r. D.
Pedro I), da Esalq, outras em esco-
las municipais (125) e estaduais
(80), Academia Maçônica de
Letras, entre outras. Acervo da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, história local e política.

TEATRO
Teatros Santo Estevão, São José

e UNIMEP (desativado); hoje Ero-
tides de Campos e Losso Neto,
além de teatros no Sesi/SESC; Pio-
neiros, José Maria Ferreira, Bere-
nice Danelon, Grupo Guarantã
(Paixão de Cristo), Carlos ABC (ator
diretor), Antonio Chapéu (Espaço
Garapa), João Scarpa, Romual-
do Sarcedo (espetáculos nos te-
atros da cidade),

MÚSICA
Escola de Música de Piracica-

ba,1953, patrono maestro Ernst
Mahle, possui espaço próprio (foi
vendida para a UNIMEP e hoje o
prédio foi a leilão); Orquestra Sinfô-
nica de Piracicaba (24/3/1900), por-
tanto há 124 anos, pelo então maes-
tro Fabiano Lozano. Casa do Hip
Hop, Pauliceia, músicas negras;
música sertaneja, Craveiro e Cravi-
nho; cururu, Nho Serra, Pedro Chi-
quito, Moacir Siqueira, Parafuso,
entre outros. Programa de músicas
antigas Rádio Educativa, Fábio
Monteiro, sábados, com autores/
cantores de Piracicaba; Corporação
Musical União Operária, (fundada
há 120 anos, em 1 de maio de 1906)

CINEMA
Já tivemos vários na região

central, Palácio, (depois sede da
Igreja Universal), Politeama (hoje
prédio/estacionamento do Brades-
co); Broadway (rua São José); Co-
lonial (rua Benjamin), Paulistinha
(final da Benjamin/bairro da
Paulista). Hoje apenas salas de
cinema no Shopping Piracicaba.
E o projeto "Nho Cine", na bi-
blioteca municipal, criado por
Pedro Augusto Maurano. Museu
da Imagem e do Som da Prefeitu-
ra, no Engenho, grande movimen-
to e número de cineastas locais.,
originado no curso de rádio e tele-
visão da UNIMEP, hoje extinto.

MOVIMENTO NEGRO
Sociedade Beneficente 13 de

Maio, (1901) Movimento Afropira;
Centro de Documentação da Cul-
tura Negra (Engenho).

CIRCO DO VENENO
Livro do Neto, Rico Veneno,

(Diógenes Moreira) sobre o mais
antigo e famoso circo popular de
Piracicaba, que se apresentava em
nossas bairros e cidades da região,
criado em 1940 por Oswaldo Mo-
reira. Espetáculos dos herdeiros
agora em setembro no teatro "Ero-
tides de Campos".

FESTAS CULTURAIS
Festa do Divino, 199 anos em

2025; Festa do Milho, Tanquinho;
Festa da Polenta em Santa Olim-

pia; Festa da Mandioca, em Arte-
mis; Festa das Nações; Carnaval
de Rua (auge com as escolas de
samba, anos 1970 - Zoon Zoon,
Ekyperalta, Ekypelanka, Portela,
Ekypexato, bandas do Bule e Sapu-
caia, Festivais de música popular e
ecológica, entre outros.

DANÇA
Existem na cidade pelo menos

14 academias de dança, dentre as
quais  destaca-se o Studio 415, um
dos mais antigos, organizados e com
estrutura própria, entre outras, que
realizam apresentações periódicas,
especialmente nos espaços públicos.

FILATELIA E
NUMISMÁTICA
A reorganização do Clube Fila-

télico e numismático de Piracicaba,
no final do ano de 2023, possibili-
tou o reagrupamento de coleciona-
dores da área de Piracicaba, com
eventos dos quais tem participado
colecionadores de várias cidades da
região, num intercâmbio promissor.
O clube realizou uma primeira ex-
posição, só com seles sobre a histó-
ria de Piracicaba, denominada "Pi-
raselos", em 2023, na Casa do Po-
voador. E tem realizado reuniões
mensais na cidade. Para além dele,
também o CVV, na rua Ipiranga,
realizada encontros periódicos tam-
bém com filatelistas e numismatas.

DIFUSÃO
Tenho contribuído para a di-

fusão, discussão e análise do cená-
rios culturais, semanalmente aqui
nas páginas da Folha e de A Tribu-
na Piracicabana, no Café co Dorfo
no Portal Nova 15, bem como tem
sido receptivos aos noticiários cul-
tuais da cidade os nossos jornais
diários,(páginas Prosa e Verso, so-
bre literatura; Pirarrazi, noticiário
de eventos), Sesc/Sesi, Senac, tam-
bém com intensa atividade no cam-
po; escolas públicas e privadas, cada
vez mais atentas e realizando sema-
nas de cultura para seus alunos, a
Rádio Educativa FM, rádios e ca-
nais de TV locais e espaços novos
nas redes sociais, com larga difu-
são pelos canais do You Tube,
movimentando quase que diaria-
mente  agendas semanais, notícias,
comentários, entrevistas e debates
sobre essas e outras atividades.

PARA O NOSSO DEBATE
Certamente não consegui di-

mensionar todos os campos desta
vez. Mas fico aberto a ajustes e aper-
feiçoamento dessa contribuição ao
debate público. Questões sobre a
dependência dos artistas nos equi-
pamentos públicos da Prefeitura
(Muitos projetos, recursos insufi-
cientes). Projetos Proac (recursos
de 3% dos impostos de empresas
para realização de projetos), Leis
Paulo Gustavo/audiovisual e Aldir
Blanc /temas diversos, os papeis
dos governos Municipal, Estadu-
al, Federal e da iniciativa privada
no aperfeiçoamento e crescimento
das demandas do setor.

Adolpho Queiroz, pro-
fessor universitário, es-
critor, jornalista, doutor
em Comunicação

Thales Castanho de Andrade, autor de Saudade

Nova Pinacoteca, no Engenho Central, aberta sexta-feira

Teatro Municipal "Dr. Losso Netto" faz parte da história
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Programa tem vagas na Educação de
Adultos com opção profissionalizante
Um dos diferenciais da Nova EJA e da EJA Prof iss ional izante  é Reconhecimento
de Saberes,  que identif ica e  aproveita os  conhecimentos formais  e  informais

Divulgação

Para seguir oferecendo uma
jornada educacional adaptada e
enriquecedora aos que buscam con-
cluir a Educação Básica e não ti-
veram a oportunidade de fina-
lizá-la, o Sesi-SP Piracicaba está
com as inscrições abertas e gra-
tuitas para a Nova Educação de
Jovens e Adultos (Nova EJA) e EJA
Profissionalizante, presentes em 48
escolas da instituição no estado
de São Paulo. Os interessados
podem se matricular exclusiva-
mente no site do Sesi-SP - https://
inscricaonovaeja.sesisp.org.br/
, até o dia 24 de janeiro, para
ingresso na turma que se ini-
ciará em fevereiro.

A Nova EJA abrange o Ensino
Fundamental anos finais (do 6° ao
9° ano) e o Ensino Médio (do 1° ao
3º ano), enquanto a EJA Profissio-
nalizante, em parceria com o Se-
nai-SP, oferece certificação profis-
sional em um dos cursos disponí-
veis no programa: Almoxarife, As-
sistente de RH, Assistente de con-
trole de qualidade, Controlador e
programador de produção, Costu-
reiro sob medida, Desenhista de
moda, Inspetor de Qualidade e
Operador de computador.

"A Nova EJA é para todas as
pessoas que buscam na educação
novos conhecimentos e mudanças
em suas vidas. Além disso, o estu-
dante que também se interessar
em fazer um dos cursos profis-
sionais oferecidos pelo Senai-SP
conseguirá realizar a Educação
Básica e a Profissionalizante ao

A EJA Profissionalizante, em parceria com o Senai-SP, oferece certificação profissional

Divu lgação

mesmo tempo. E, para atender
esses propósitos, nós contamos com
um grupo de especialistas sérios e
dedicados", afirmou Ricardo Ma-
chado, gerente do Centro de Ativi-
dades do Sesi Piracicaba.

Um dos diferenciais da Nova
EJA e da EJA Profissionalizante é o
Reconhecimento de Saberes, que
identifica e aproveita os conhecimen-
tos formais e informais dos estu-
dantes, permitindo a redução do
tempo necessário para a conclusão
do curso. Além de toda a estrutura
e conteúdo de estudos, os alunos
matriculados terão acesso livre a

todas as instalações de lazer exis-
tentes nos Centros de Aprendizagem
e Treinamentos do Sesi (CATs) em
todo o estado de São Paulo.

Nos dois programas, o tempo
para conclusão dura até 12 meses,
variando de acordo com o estágio
de cada aluno. Em ambos, 80% dos
estudos serão a distância, propor-
cionando flexibilidade aos alunos,
enquanto os restantes 20% ocorre-
rão em encontros presenciais. A
idade mínima para ingresso no
Ensino Fundamental Anos Finais
é de 15 anos; já o Ensino Médio, a
partir dos 18 anos de idade. Dan-

do prioridade aos trabalhadores da
indústria, o Sesi-SP busca atender
ao maior número possível de indi-
víduos ligados a esse setor.

SERVIÇO
Nova EJA e EJA Profissiona-
lizante. Inscrições até 24 de
janeiro no site do Sesi-SP
(www.sesisp.org.br). Conta-
tos:  Telefone: 0800 876
8894, WhatsApp: (11) 98456-
1699, (11) 98125-6775 e (11)
95944-2101. Horário de aten-
dimento: das 8h às 21h30, de
segunda a sexta-feira.

Além de Miranda, a Federação foi representada pelo diretor
de Marketing, Francisco Lowndes e Jorge Henrique Jafet, con-
selheiro do Sindhoteis-SP
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Em evento do Brics, em Moscou,
Federação de Hotéis e Restaurantes
de SP divulga turismo brasileiro

A Federação de Hotéis, Res-
taurantes e Bares do Estado de São
Paulo (Fhoresp) abriu as portas do
mercado do Turismo de Negócios
no Brasil aos demais países do Brics
(Rússia, Índia, China, África do
Sul, Arábia Saudita, Egito, Emira-
dos Árabes Unidos, Etiópia e Irã),
durante o Meet Global Mice Con-
gress, um dos maiores eventos in-
ternacionais do segmento. Sedia-
do em Moscou, na Rússia, o en-
contro reuniu governos, entidades
e executivos para a promoção de
intercâmbio, de parcerias e, sobre-
tudo, de investimentos.

Em interações com empre-
sários russos, chineses, india-
nos e sul-africanos, entre ou-
tros representantes das nações
que formam o bloco de coopera-
ção econômica e desenvolvi-
mento conjunto, foram compar-
tilhadas pela Fhoresp vantagens
do mercado brasileiro para no-
vos negócios na seara de even-
tos corporativos, conferências e
exposições. Para se ter uma
ideia, o Brasil ocupa, hoje, a 8ª
colocação no ranking mundial
na rota de viagens de negócios
e é um dos líderes do segmento
na América Latina.

O diretor de Planejamento Es-
tratégico de Governança Corpora-
tiva da Federação, Enio Miranda,
representeou a entidade e a Confe-
deração Nacional do Turismo (CN-
Tur) durante algumas das ações
do Meet Global Mice Congress, re-
alizado entre 15 e 18 de dezembro,
na capital da Rússia. Em palestra,
o executivo falou sobre a evolução
do Turismo Corporativo no Brasil.

O representante da Fhoresp e
da CNTur destacou, inclusive, a
presença do País no encontro como
importante oportunidade de se fir-
mar parcerias pouco exploradas e
divulgadas, mas de indiscutível
potencial, com os demais integran-
tes do Brics. "Estamos acostuma-
dos com os mercados america-

no e europeu como aposta e
caminho para novos investi-
mentos. Contudo, há um cam-
po gigantesco na Rússia, na
China e em outros países no se-
tor corporativo e de Turismo.
Estamos abrindo contato do
Brasil com estas nações. Vamos
aproveitar as parcerias já consoli-
dadas no Brics para, também, pros-
pectar negócios para o nosso País.
Foi imprescindível a Fhoresp mar-
car presença no congresso em Mos-
cou e trabalhar essa frente", des-
taca Miranda.

Segundo o diretor da Federa-
ção, que representa mais de 500
mil estabelecimentos, entre hotéis,
restaurantes e bares no estado de
São Paulo, empresas estrangeiras,
com as quais a entidade já man-
tém relação, sinalizaram interesse
de investir no Brasil.

De acordo com o presidente do
Instituto Internacional dos Muni-
cípios Brics (Imbrics+) no Brasil e
vice-presidente do Fórum Interna-
cional Imbrics, Devanir Cavalcan-
te de Lima, o fato de o bloco de
nações de mercado emergente si-
nalizar apoio a setores estratégicos
brasileiros, como o Turismo de
Negócios, facilita o intercâmbio
dentro do próprio trade.

O conselheiro do Imbrics+
Brasil, Sérgio Melo, faz coro com
Lima. Para ele, o momento é ideal
para apresentação do protagonis-
mo nacional às grandes potências.
"Assim, nosso País pode fortalecer
o inter-relacionamento e conquis-
tar aportes significativos", aponta.

COMITIVA - A Fhoresp par-
ticipou do Meet Global Mice Con-
gress a convite do Imbrics+ no Bra-
sil. Além de Miranda, a Federação
também foi representada no even-
to por seu diretor de Marketing,
Francisco Lowndes. A comitiva
brasileira ainda contou com a ade-
são de Jorge Henrique Jafet, con-
selheiro do Sindicato de Hotéis de
São Paulo (Sindhoteis-SP).
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Jovens participam de oficina
de cultivo sustentável

Onze adolescentes que cum-
prem medida socioeducativa na
Fundação Centro de Atendimento
Socioeducativo ao Adolescente
(Casa) Maestro Carlos Gomes, em
Campinas, participaram de uma
oficina especial do projeto Plantar
para Aprender, no dia 2 de janeiro.

Com base em material didáti-
co da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), os
jovens participaram de uma aula
prática sobre cultivo sustentável,
com foco na preservação ambien-
tal e no desenvolvimento de hábi-
tos de cuidado e respeito à nature-
za. Durante a oficina, os participan-
tes criaram os chamados bonecos eco-
lógicos - pequenos bonecos que, ao
receberem sementes de grama, têm
"cabelos" que crescem após alguns
dias de rega e cuidados.

"Essa atividade é muito mais
do que uma aula de cultivo. É uma

oportunidade para que os adoles-
centes reflitam sobre o impacto de
suas ações no meio ambiente e de-
senvolvam atitudes mais conscien-
tes e sustentáveis", destacou o di-
retor do Casa Maestro Carlos Go-
mes, Ronaldo de Oliveira Silva.

A experiência lúdica e educa-
tiva permite que os jovens acompa-
nhem o crescimento das sementes
ao longo de 30 dias, promovendo o
aprendizado prático sobre a natu-
reza e incentivando a adoção de há-
bitos ecologicamente corretos.

A presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, ressal-
tou a importância de iniciativas
como essa. "Promover oficinas de
educação ambiental é essencial
para que os adolescentes desen-
volvam um senso de responsa-
bilidade socioambiental, prepa-
rando-os para construir um futu-
ro mais sustentável", afirmou.

Jovens participando de oficina do projeto Plantar para Aprender

Divu lgação
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Receita lança perguntas e respostas sobre e-Financeira
A Receita Federal preparou

um conjunto de perguntas e res-
postas para esclarecer dúvidas so-
bre a e-Financeira, um importante
sistema voltado para a simplifica-
ção e transparência das obrigações
fiscais. As perguntas e respostas
visam esclarecer as atualizações e
a aplicação do sistema:

1. A Receita Federal, com a atu-
alização da e-Financeira, cria uma
nova taxação sobre transações re-
alizadas via Pix a partir de 2025?

Não! Sequer existe previsão
constitucional para a taxação de
movimentações financeiras.

2. Recebi um comunicado in-
dicando que estou devendo à Re-
ceita Federal por ter feito uma tran-
sação acima de R$5 mil com Pix.
Como devo proceder?

Não acredite! É golpe! Para
mais informações, Receita Fede-
ral alerta: Cuidado com o Golpe
da Cobrança de Taxa sobre PIX
- Receita Federal.

3. Na e-Financeira, há algu-
ma identificação específica para
transações envolvendo Pix?

Não! Na e-Financeira não
se identifica o tipo de transação,
seja por Pix ou por outras mo-
dalidades, como Transferência
Eletrônica Disponível (TED),
Documento de Ordem de Crédi-
to (DOC). As instituições decla-
rantes não identificam a moda-
lidade de operação realizada.

4. A obtenção de dados na e-
Financeira é uma novidade?

Não! Diversas instituições fi-
nanceiras prestam informações re-
lativas às operações financeiras de
interesse da Receita Federal há
mais de duas décadas. Avanços
tecnológicos levaram a evolução
nas declarações da administração
tributária. A e-Financeira é o siste-
ma eletrônico atual, criado em
2015. Antes, as instituições presta-
vam informações por intermédio de
outras declarações.

5. Qual a lei que permite à
Receita Federal solicitar infor-
mações financeiras?

A Lei Complementar (LC) nº
105, de 10 de janeiro de 2001, au-
toriza o fornecimento de informa-
ções financeiras à administração
tributária, assim como estabelece o
dever de sigilo das informações re-
cebidas. Sua constitucionalidade já
foi confirmada pelo STF (julga-
mento conjunto das ADI nº
2.390, 2.386, 2.397 e 2.859).
Para mais detalhes, ver o caput

do art. 5º do referido ato legal,
bem como os §§ 2º e 5º.

6. Qual a finalidade da e-Fi-
nanceira para a Receita Federal?

A Receita Federal busca au-
mentar a transparência e o moni-
toramento de operações financei-
ras, que podem ter reflexo tributá-
rio. A evolução na e-Financeira visa
a um melhor gerenciamento de ris-
cos pela administração tributária,
a partir da qual será possível ofere-
cer melhores serviços à sociedade.
Por exemplo, a disponibilização de
dados financeiros na declaração
pré-preenchida do imposto de ren-
da da pessoa física

contribui para evitar diver-
gências. A e-financeira foi concebi-
da para simplificar as obrigações
entregues por instituições financei-
ras. Como está

estruturada em módulos, a
partir de 2025 foi possível concen-
trar, na e-Financeira, as informa-
ções prestadas por administrado-
ras de cartões de crédito e descon-
tinuar a Declaração de Operações

com Cartões de Crédito - Decred.
7. As pessoas físicas, além de

entregarem a declaração anual do
imposto de renda, passam a ter que
entregar a e-Financeira?

Não! As pessoas físicas não são
declarantes da e-Financeira e nada
muda para elas.

8. Há novos declarantes na e-
Financeira?

Sim. A partir de 2025, um
novo módulo foi incorporado,
tornando obrigatório, para as
administradoras de cartão de cré-
dito, o envio de dados por meio da
e-Financeira. Informações já eram
prestadas à Receita

Federal desde 2003 por meio
Decred, que foi descontinuada.
Esse novo módulo será obrigató-
rio, também, para pessoas jurídi-
cas que atuam com instrumentos
de pagamento. Muitas pessoas ju-
rídicas já forneciam informações à
Receita Federal através da e-Finan-
ceira há anos, como as tradicionais
instituições financeiras, entidades
de previdência privada e outras.

9. Como se dará a consoli-
dação das operações na e-Fi-
nanceira, para que seja preser-
vado o sigilo bancário?

Os declarantes informam
valores agregados, somando-
se os ingressos em uma conta,
ou totalizando as saídas. Na e-
Financeira não são identificadas
as datas, nem a modalidade,
tampouco o motivo das tran-
sações individuais.

10. A Receita Federal alte-
rou os limites de obrigatorieda-
de de envio da e-Financeira a
partir de 2025?

Sim. Os valores mínimos de
obrigatoriedade foram atualizados.
Até 2024, os valores mínimos obri-
gatórios eram menores, sendo R$
2.000 para pessoa física e R$ 6.000
para pessoa jurídica. A partir de
2025, é preciso que os montantes
mensais alcancem um maior valor
para caracterizar a obrigatorieda-
de de envio à Receita Federal. Para
pessoa física R$ 5.000 e para pes-
soa jurídica R$ 15.000.
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Reunião discute expansão de
empresas coreanas na cidade
Diretor de associação foi recebido pelo presidente da Câmara nesta quarta-feira (15)
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Levantamento aponta que mulheres
têm mais inflamação nas pálpebras

Discutir estratégias para oti-
mizar a cadeia de produção indus-
trial, com foco na ampliação do
número de empresas coreanas em
Piracicaba, foi o principal tema da
reunião entre o presidente da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, ve-
reador Rerlison Rezende (PSDB),
conhecido como Relinho, e o dire-
tor da Acibc (Associação Comerci-
al e Industrial Brasil e Coreia do
Sul), Roberto Cho. Durante o en-
contro, realizado na manhã desta
quarta-feira (15), Cho revelou que,
desde o ano passado, tem buscado,
sem sucesso, uma aproximação com
representantes dos órgãos públicos
locais. Ele destacou haver um in-
teresse significativo de empresas
em se instalar na cidade, que já abri-
ga a Hyundai, cuja primeira fábrica de
motores na América Latina foi inau-
gurada em setembro de 2012.

A Acibc atua como ponte no
intercâmbio de negócios entre paí-
ses sul-americanos e asiáticos. Se-
gundo Cho, a chegada dessas em-
presas teria um impacto expressi-
vo no orçamento de Piracicaba,
além de contribuir para a gera-
ção de empregos na região. O inte-
resse maior vem de pequenos pro-
dutores e pequenas indústrias,
especialmente para a produção e
fornecimento de peças de pequenos
componentes automotivos.

Relinho lembrou que a insta-
lação da Hyundai em Piracicaba

Presidente da Câmara se comprometeu a dialogar com o Executivo para tratar do tema

Guilherme Leite

representou uma transformação
na economia local. Ele ressaltou
que, na época, a doação do terreno
precisou ser aprovada pela Câma-
ra Municipal, o que resultou na
criação do distrito industrial para
acomodar o Parque Automotivo e
empresas prestadoras de serviços
na região do Santa Rosa.

"Piracicaba conta com outros
distritos industriais, como o Uni-

leste, onde está localizada a Cater-
pillar, e o Uninoroeste, que tem
como principal representante a CJ
Corp. É necessário dialogar com o
Executivo para identificar quais
áreas estão disponíveis e trabalhar
para viabilizar essa expansão", afir-
mou o presidente da Câmara.

A reunião foi agendada pelo
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, que também

participou da conversa com Cho,
acompanhado do diretor da
Acibc, Raphael Santana. O pró-
ximo passo será buscar uma
agenda com o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) e avaliar
como a Câmara pode contri-
buir  para o andamento do
processo, seja por meio de
audiências públicas ou reuni-
ões que tratem do tema.

CCCCCERRADOERRADOERRADOERRADOERRADO

Política Nacional do Pequi agora é lei
A Lei 15.089/2025, que insti-

tui a Política Nacional para o Ma-
nejo Sustentável, Plantio, Extração,
Consumo, Comercialização e Trans-
formação do Pequi (Caryocar bra-
siliense) e demais Frutos e Produ-
tos Nativos do Cerrado, foi sancio-
nada no último dia 7 pelo presi-
dente Lula (PT), em uma cerimô-
nia no Palácio do Planalto, em Bra-
sília. De autoria do deputado fede-
ral Rogério Correia (PT-MG), a le-
gislação busca proteger espécies tí-
picas do bioma, promovendo prá-
ticas sustentáveis e valorizando as
comunidades tradicionais que de-
pendem desses recursos naturais.

A nova lei estabelece diretrizes
para a preservação do pequizei-
ro e proíbe sua derrubada e uso
predatório, salvo quando auto-
rizada por órgãos competentes
ou em áreas destinadas a obras
e serviços públicos. Além disso,
a política nacional visa identificar
comunidades que vivem da coleta
dos frutos e incentivar o manejo
sustentável como fonte de renda e
preservação ambiental.

A sanção do PL 1970/2019,
aprovado pela Câmara dos Deputa-
dos e pelo Senado Federal (em de-
zembro), foi celebrada por Vicentina
Bispo, criadora da marca "Pequiti-
na", e que esteve na cerimônia de
sanção da Lei nacional, originada a
partir de legislação estadual conhe-
cida como Pró-Pequi, em Minas Ge-
rais, estado natal de Vicentina.

"O deputado federal Rogério
Correia (PT-MG), que na época era
deputado estadual, perguntou o
que precisava para tirar a lei do
papel e nos apoiou. Com isso, a lei
foi promulgada em nível estadual,
mas sabíamos que não era sufici-
ente. Então, ele continuou o traba-
lho no Congresso Nacional, quan-

Presidente Lula sancionou a Lei no dia 7 de janeiro, com a presença da ministra do Meio Ambiente e Mudança
do Clima, Marina Silva, e a secretária Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais e Desenvolvimento Rural
Sustentável do MMA, Edel Moraes, além de representantes do organizações do bioma Cerrado

Ricardo Stuckert/PR

do se elegeu deputado federal, e le-
vou a questão para Brasília", re-
lembra Vicentina.

As perspectivas para o futuro
são otimistas. "Agora, a meta é fa-
zer a lei chegar a todo o Cerrado.
Também quero continuar criando
produtos e levar esse conhecimen-
to para frente, para que as próxi-
mas gerações respeitem e valorizem
o que temos", projeta.

Quando questionada sobre o
que o Cerrado significa, a resposta é
carregada de emoção. "O Cerrado
nunca te deixa na mão. Ele sempre
te dá algo. É um bioma maravilho-
so, cheio de possibilidades. Traba-
lhar com ele só me trouxe alegria. E
é muito bom ver o resultado do tra-
balho sendo reconhecido", finaliza.

Para a coordenadora do Pro-
grama Sociobiodiversidade, do
Instituto Sociedade, População e
Natureza (ISPN), Silvana Bastos,
a sanção da política voltada ao
Cerrado representa um reconhe-
cimento fundamental.

"Diante de tantos desafios para
a conservação do Cerrado, a políti-

ca reconhece a importância do uso
sustentável e das economias da so-
ciobiodiversidade promovidas pelos
povos e comunidades tradicionais
para a manutenção do Cerrado em
pé!", destaca Silvana Bastos.

Ela ressalta, no entanto, que
ainda há um longo caminho a per-
correr. "O próximo passo é a efeti-
va implementação da política e,
para isso, é fundamental a aliança
entre Estado e sociedade civil or-
ganizada", enfatiza.

Lula destaca
importância da lei
A Política apresenta pontos po-

sitivos significativos para os povos e
comunidades tradicionais. Um dos
principais avanços é o reconheci-
mento e a valorização das práticas
tradicionais, com destaque para a
identificação de áreas habitadas por
essas comunidades e o incentivo ao
manejo sustentável, essencial para
a conservação do bioma Cerrado.

Além disso, a política prevê
apoio econômico e organizacional,
com incentivos voltados para coo-

perativas e associações, fortalecen-
do as cadeias produtivas locais e
promovendo a economia regional.
Outro ponto de relevância é o foco
na educação ambiental e na valori-
zação cultural, com a criação de
centros de referência e ações volta-
das para o resgate e a preservação
do patrimônio imaterial das comu-
nidades, reforçando o compromis-
so com a continuidade de suas tra-
dições e saberes.

"Não é um projeto bom ape-
nas para quem gosta de comer pe-
qui e preservar o meio ambiente,
mas principalmente para quem tem
esses frutos como uma fonte de
renda e modo de vida", afirmou o
presidente Lula em uma publica-
ção na rede social X.

Ele também destacou a rele-
vância de reconhecer a importân-
cia do Cerrado e seus frutos para
populações locais. "Às vezes, o que
não é importante para quem mora
na Paulista ou na Avenida
Atlântica pode ser a coisa mais
importante para quem vive no
Cerrado brasileiro", escreveu.

HHHHHABITABITABITABITABITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Secretaria passa a atender no 9º andar do Centro Cívico
A Secretaria Municipal de

Habitação e Regularização
Fundiária, a partir de sexta-fei-
ra (17), passa a atender no 9º
andar do Centro Cívico da Pre-
feitura, localizado na rua An-
tônio Correa Barbosa, 2.233.
Devido à mudança, o atendi-
mento  f icará  suspenso  na
quinta- fe i ra  (16) ,  para  as
áreas social e comercial, retor-
nando o atendimento normal
na sexta-feira (17).

No novo espaço, os atendi-
mentos serão de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 16h30, nas
áreas do setor comercial, como:

emissão de 2ª via de boletos aos
promissários compradores (mu-
tuários da extinta Emdhap); co-
municado de falecimento do
promissário comprador; termos
aditivos de contratos da extin-
ta Emdhap quando da alteração
de estado civil, do uso do imó-
vel e outros; solicitação de reti-
rada do Termo de Quitação;
atendimento aos Mutuários da
CDHU; e do Setor Social, que
compreende: cadastro de De-
manda para Habitação de Inte-
resse Social; regularização fun-
diária  de interesse social
(REURB-S) dos Núcleos Infor-

mais de Interesse Social (NIIS);
troca de titularidade do Imóvel
em Núcleos Informais de Inte-
resse Social (NIIS) em processo
de Regularização Fundiária de
Interesse Social (Reurb-S).

O atendimento técnico para
Regularização Fundiária de In-
teresse Específico (Reurb-E),
além das áreas de planejamen-
to e geoprocessamento, também
serão realizados no mesmo es-
paço. Os demais serviços perma-
necem na Secretaria Municipal
de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, localizada na
avenida Cristóvão Colombo,

1.900, Jardim Algodoal (antigo
Matadouro).

Segundo Álvaro Luis Sa-
viani,  titular da Secretaria
Municipal de Habitação e Re-
gularização Fundiária, a ins-
talação da pasta no Centro
Cívico facilitará o acesso da
população. "Além disso, com
a mudança de espaço, foi pos-
sível organizar uma equipe de
servidores técnicos de diver-
sas áreas, o que irá agilizar o
andamento dos processos e a
implantação de políticas pú-
blicas de habitação e regula-
rização fundiária", ressaltou.

Levantamento mostra que o uso incorreto de maquiagem somado
à oleosidade da pele faz a condição ser 40% maior entre elas

Divu lgação

No verão, uma das mais fre-
quentes condições que causa des-
conforto nos olhos é a blefarite, in-
flamação crônica das pálpebras. De
acordo com o oftalmologista, Leôn-
cio Queiroz Neto, diretor executivo
do Instituto Penido Burnier, quan-
to antes for iniciado o tratamento
menor é o risco para a saúde ocular.
Levantamento realizado nos últimos
seis meses nos prontuários de 230
pacientes do hospital mostra que a
blefarite ocorre em todas as idades,
mas é 40% maior entre mulheres.

"Mais frequente a partir dos
40 anos, a condição é multifatorial
e piora no verão", pontua Queiroz
Neto. Isso porque, o calor aumenta
a oleosidade da pele e a camada
oleosa da lágrima produzida pelas
glândulas de Meibomio localizadas
na borda das pálpebras. Estas alte-
rações, ressalta, obstruem as glân-
dulas de Meibômio, as pálpebras
incham e ficam vermelhas, os
olhos derramam lágrima sem
parar, ficam vermelhos, a visão
embaça, a aversão à luz aumenta e
em algumas pessoas surgem nas
bordas das pálpebras crostas secas
parecidas com caspa.

Caso ocorram estes sintomas
que frequentemente são confundi-
dos com conjuntivite é necessário
marcar imediatamente uma con-
sulta oftalmológica, interromper o
uso de maquiagem e das lentes de
contato. Queiroz Neto afirma que
pode ocorrer simultaneamente ble-
farite e conjuntivite. Os tratamen-
tos são distintos e o uso de medica-
ção imprópria pode diminuir a ca-
pacidade de enxergar pela forma-
ção de lesões na córnea, lente ex-
terna do olho. "As mulheres têm
mais blefarite pelo uso incorreto de
maquiagem", afirma.

Os principais cuidados menci-
onados pelo oftalmologista são:
Remova completamente o make
antes de ir dormir; Sempre lave os
pincéis e esponjas após o uso; Man-
tenha os produtos em locais lim-

pos e secos; Nunca use lápis na s
bordas internas das pálpebras;
Descarte todo produto com cor
ou cheiro alterado, mesmo que
não esteja vencido; Nunca com-
partilhe maquiagem com ami-
gas. Isso porque, cada pessoa
tem uma flora bacteriana na pele.

DIAGNÓSTICO - Queiroz
Neto afirma que a blefarite é insi-
diosa e pode parecer um mal me-
nor quando surge. A maioria das
pessoas não dá importância e é por
isso que se torna um desconforto
crônico que tem períodos de me-
lhora, mas sempre volta. O diag-
nóstico é feito em uma consulta
de rotina. Inclui exame de refra-
ção, avaliação do tempo de rup-
tura da lágrima mais dois exa-
mes totalmente automatizados que
avaliam a glândula de Meibômio e
as camadas da lágrima.

TRATAMENTO - Aplica-
ções de luz pulsada sob a su-
pervisão do oftalmologista me-
lhoram simultaneamente o olho
seco, a blefarite e podem tam-
bém eliminar a rosácea uma
inflamação na pele que fre-
quentemente surge associada à
blefarite. "O tratamento é indo-
lor, aquece a região dos olhos e
amolece a secreção sebácea que
é eliminada manualmente no
final da sessão", salienta.

PREVENÇÃO - Queiroz Neto
destaca 5 passos para impedir as
recidivas da blefarite: 1. Interrom-
pa o uso de maquiagem nos olhos
ao primeiro desconforto; 2. Limpe a
pálpebra 3 vezes/dia com solução
indicada para blefarite; 3. Aplique
nas pálpebras 2 a 3 compressas
mornas feitas com água filtrada di-
ariamente; 4. Massageie a pálpebra
com movimentos circulares e hori-
zontais duas vezes/semana; 5.
Inclua nozes e semente de linha
na alimentação.

"Todo tratamento depende da
atitude do paciente em relação à
própria saúde", finaliza.

AAAAAUTUTUTUTUTARQUIAARQUIAARQUIAARQUIAARQUIA

Felipe Gema visita presidente do
Semae para repassar demandas

O vereador Felipe Gema (Soli-
dariedade) se reuniu nesta terça-
feira (14) com o presidente do Se-
mae (Serviço Municipal Autônomo
de Água e Esgoto), Ronald Pereira,
com a finalidade de repassar de-
mandas em geral e conhecer um
pouco do trabalho que o presiden-
te desenvolveu nos primeiros 13
dias na direção da autarquia.

Dentre as demandas apre-
sentadas pelo vereador, está a
melhoria no abastecimento de

água em alguns pontos da ci-
dade.  Felipe Gema relatou
que houve uma "melhora ra-
dical" no abastecimento de
água após a medida emergen-
cial que mobilizou equipes para
trabalhar 24 horas para retira-
da de lodo da Estação de Trata-
mento "Luiz de Queiroz".

Segundo o parlamentar, o
presidente do Semae se compro-
meteu a sempre ouvir a popula-
ção e o gabinete do vereador.

O vereador Felipe Gema se reuniu com o presidente do Se-
mae, Ronald Pereira Silva, na manhã desta terça-feira (14)
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Bebel parabeniza presidente Lula
pelo programa "Mais Professores"

MMMMMETRÔETRÔETRÔETRÔETRÔ

São Paulo dobra recursos para
investimentos de infraestrutura

Em suas redes sociais, a segun-
da presidenta da Apeoesp, a deputa-
da estadual piracicabana Professora
Bebel (PT) fez questão de cumprimen-
tar o presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, e o ministro da
Educação, Camilo Santana, pelo lan-
çamento do Programa Mais Profes-
sores, para incentivar a formação
de novos professores no Brasil,
frente à defasagem de docentes na
Educação Básica em todo o país. O
lançamento, realizado nesta últi-
ma terça-feira, 14 de janeiro, em
Brasília, e visa incentivar a for-
mação de novos professores, uma
iniciativa considerada essencial pela
deputada Professora Bebel.

O programa estabelece a con-
cessão de bolsas de R$ 1.050 até
R$ 2.100. De acordo com Bebel,
serão duas modalidades: uma
para estudantes de licenciatu-
ra, que receberão um Pé-de-Meia
durante a graduação de R$
1.050,00, e outra para quem qui-
ser lecionar em regiões remotas do
país, que receberá uma ajuda de
custo mensal de R$ 2.100,00

No lançamento, Lula aprovei-
tou para destacar a necessidade de
reconhecimento tanto simbólico
quanto prático da profissão: "Hoje,
ser professor é um desafio. É preci-
so transformar essa carreira em
algo que inspire e motive, oferecen-
do as condições necessárias para o
desempenho do trabalho". Já o
apresentar dados sobre a realida-
de da educação brasileira, o presi-
dente Lula relembrou a histórica
negligência em relação ao setor. Ci-
tou o atraso do Brasil na criação
de universidades públicas e en-
fatizou que o desprezo pela edu-
cação compromete o crescimen-
to econômico e cultural do país:
"Não se pode pensar em desen-
volvimento sem investimento na
formação do nosso povo. Um
país só avança quando seus cida-
dãos têm acesso à educação de
qualidade", enfatizou.

Na mesma postagem, a depu-
tada Professora Bebel também des-
tacou que, por sua vez, é funda-
mental que Estados e Municípios
cumpram a lei do piso salarial pro-
fissional nacional, tanto em rela-
ção ao valor dos salários, quanto
em relação à jornada de trabalho,

O programa estabelece a concessão de bolsas de R$ 1.050 até
R$ 2.100; serão duas modalidades que beneficiam todos docentes

A deputada Professora Bebel com o ministro da Educação, Camilo Santana, durante encontro em Brasília

que deve ser composta de, no míni-
mo, 33% das aulas destinadas a
atividades extraclasses dos profes-
sores, ou seja, preparação das au-
las, atendimento de estudantes e
pais, atividades de formação no
local de trabalho e outras. "O Esta-
do de São Paulo, por exemplo, o
mais rico e com maior rede de
ensino do país, não cumpre a lei
do piso nacional em nenhum de
seus aspectos", lamentou.

Já o ministro da Educação,
Camilo Santana, destacou a cen-
tralidade do professor no processo
de aprendizagem e a necessidade
de enfrentar os desafios do magis-
tério no Brasil. "Quase um terço da
população brasileira, cerca de 68
milhões de pessoas, não con-
cluiu a educação básica", afir-
mou o ministro, enfatizando
que 480 mil jovens abandonam
o ensino médio anualmente.

O ministro elogiou o presi-
dente Lula por colocar a educa-
ção como prioridade e citou
avanços recentes, como a san-
ção da lei que restringe o uso de
celulares em sala de aula e a
ampliação de programas de alfa-
betização. Uma das metas apresen-
tadas no programa é garantir que
80% das crianças brasileiras este-

jam alfabetizadas até o segundo ano
do ensino fundamental até
2030. Segundo o presidente, essa
é uma responsabilidade coletiva,
que depende da união de prefei-
tos, estados, sociedade civil e
governo federal. Ele também
abordou o impacto da pandemia

de Covid-19, que agravou os desafi-
os no aprendizado das crianças. "Se
não cuidarmos da alfabetização na
base, essas crianças ficarão ainda
mais vulneráveis no futuro. E não
podemos permitir que o destino
delas seja a marginalização", fi-
nalizou o ministro

A deputada Professora Bebel fez questão de cumprimentar o pre-
sidente Lula pela brilhante iniciativa

A Secretaria de Parcerias
em Investimentos do Estado de
São Paulo (SPI-SP) terá em
2025 orçamento 129% maior do
que foi no ano passado. O mon-
tante previsto pela administração
paulista para a pasta que foca na
atração de investimentos privados
soma R$ 7,99 bilhões. Em 2024, o
valor era de R$ 3,49 bilhões.

Pouco mais da metade do or-
çamento da Secretaria está previs-
to para obras no metrô de São Pau-
lo: as extensões das Linhas 4-Ama-
rela e 5-Lilás, e a construção da li-
nha 6-Laranja. A nova linha, co-
nhecida por Linha das Universi-
dades, por passar próximo a PUC-
SP, FMU, FAAP, Mackenzie, Unip,
Uninove e São Camilo, tem previ-
são de receber R$ 3,2 bilhões do
Governo de SP neste ano.

Já as ampliações somam
mais de R$ 1,1 bilhão em recur-
sos da Secretaria. A obra na Li-
nha 4-Amarela ampliará o ramal
em 3,3km com duas novas esta-
ções: Chácara do Jockey e Taboão
da Serra. Serão investidos R$
661,1 milhões. Com isso, Taboão
da Serra será o primeiro municí-
pio da região metropolitana a ter
um ramal metroviário.

Já a Linha 5-Lilás receberá R$
565,7 milhões para as obras de ex-
tensão até o Jardim Ângela. Serão
mais 4,3km e também duas novas
estações para a região Sul da capi-

tal. A linha vai beneficiar o trans-
porte de mais de 150 mil pessoas
com o trecho estendido.

LEILÕES - O Estado bateu
recorde de investimentos em 2024
com a Maratona de Leilões do Pro-
grama de Parcerias de Investimen-
tos (PPI). Foram nove projetos lei-
loados, que asseguraram mais de
60% dos R$ 500 bilhões estimado
em parcerias até o fim de 2026.

A expectativa é encerrar a ges-
tão com mais de R$ 1 trilhão em
aportes privados na economia pau-
lista. Para 2025, são aguardados
cerca de dez novos leilões. Desta-
que para as linhas de trem do Lote
Alto Tietê, travessias hídricas, ade-
quação e manutenção de escolas,
lote Paranapanema e o Centro Ad-
ministrativo Campos Elíseos, no
centro da capital.

Com os resultados do ano
passado, São Paulo já alcan-
çou mais de 60% da meta de
R$ 500 bilhões em investi-
mentos prevista até 2026.

O Governo de São Paulo
prevê novos investimentos para
2025, com R$ 50 bilhões em lei-
lões, expansão da rede de saú-
de e melhorias em rodovias em
todo o estado. Destaque para o
leilão de três lotes de rodovias no
interior, somando 1.200 km, e qua-
se R$ 15 bilhões em melhorias para
os lotes Paranapanema, Rota
Mogiana e Circuito das Águas.

Pouco mais da metade do orçamento da Secretaria está pre-
visto para obras no metrô de São Paulo

Marcelo S. Camargo/Governo de SP
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XV de Piracicaba estreia com vitória
na Série A2 do Campeonato Paulista
Apesar de enfrentar condições adversas, o Nhô Quim derrotou o Oeste por 2 a 1 na Arena Barueri

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba começou
com o pé direito na Série A2 do
Campeonato Paulista de 2025. Ape-
sar de enfrentar condições adver-
sas, como o forte calor das 10h da
manhã, o gramado sintético e a
pressão de jogar fora de casa, o Nhô
Quim derrotou o Oeste por 2 a 1 na
Arena Barueri e garantiu os pri-
meiros três pontos na competição.

A Federação Paulista de Fute-
bol marcou o jogo para o horário
matutino devido à transmissão te-

levisiva e à necessidade de evitar
coincidências de horários com ou-
tros jogos. Mesmo assim, o time
piracicabano mostrou superiorida-
de em campo e, com boas triangu-
lações no ataque, construiu o pla-
car ainda na primeira etapa.

Logo aos seis minutos, após
um belo passe de Salatiel den-
tro da área, Igor Bolt ajeitou a
bola para Rodolfo, que finalizou
rasteiro. O chute ainda desviou
no zagueiro Thiago Nunes an-
tes de entrar, inaugurando o
marcador para o XV. Aos 30

minutos, o Nhô Quim ampliou:
em uma jogada pela direita,
Marlon cruzou na área e, ape-
sar de Salatiel não alcançar a
bola, Igor Bolt estava bem posi-
cionado para finalizar com pre-
cisão, ampliando a vantagem.

O Oeste descontou aos 43
minutos, aproveitando uma fa-
lha defensiva do XV. O atacan-
te Paulinho marcou após jogada
do centroavante Tite, deixando o
jogo aberto. No restante da parti-
da, o time da casa tentou pres-
sionar com cruzamentos na área,

FICHA TÉCNICAFICHA TÉCNICAFICHA TÉCNICAFICHA TÉCNICAFICHA TÉCNICA
Oeste 1x2 XV de Piracicaba
Local: Arena Barueri
Público: 200 pessoas
Renda: R$ 1.340,00
Árbitro: Henrique Otto
Cruz Hengsatman
Assistente 1: Leandro Matos Feitosa
Assistente 2: Ítalo Magno de Paula
Andrade
Gols - Rodolfo (XV), aos 6' do 1ºT;
Igor Bolt (XV), aos 30' do 1ºT;  Pau-
linho (Oeste), aos 43' do 1ºT.

ESCALAÇÕES

Oeste:  Klever,  Lucas Tava-
res (Flávio),  Thiago Nunes,
Pedro Vitor, Fabio K, Ferrei-
ra (Fel ipe),  Vi tor Lima, Alex
Reinaldo, Gabriel, Tite (Henry),
Paulinho. Técnico: Lelê.

XV de Piracicaba:  Pegora-
r i ,  Mar lon  (Samoe l  P izz i ) ,
Barboza, Gilberto Alemão, Léo
Gobbo, Caíque (Guilherme La-
cerda), Evanderson (Fraga),
Rodolfo, Maurício Oliveira (Emer-
son Miller), Salatiel (Arthur), Igor
Bolt. Técnico: Moisés Egert.Rodolfo celebra primeiro gol da Série A2 2025

Mariana Kasten

mas o experiente goleiro Pegorari e
a defesa do XV conseguiram neu-
tralizar os ataques.

No segundo tempo, o desgas-
te físico de ambas as equipes ficou
evidente, com vários jogadores
apresentando câimbras. Apesar da
pressão do Oeste, o XV adminis-
trou bem a vantagem e segurou o
resultado até o apito final.

Com a vitória, o XV de Pi-
racicaba começa sua campanha
na Série A2 com moral elevado
e mira a classificação para a
próxima fase da competição.

TTTTTROFÉUROFÉUROFÉUROFÉUROFÉU

Paulistão Sicredi Itinerante
realiza tour em 12 cidades

Torcedores de 12 cidades do
Estado de São Paulo terão a opor-
tunidade de ver de perto o troféu
do Paulistão Sicredi 2025. O Pau-
listão Sicredi Itinerante come-
çará no dia 18 de janeiro, três
dias após o início do Paulistão Si-
credi 2025, na cidade de Mirassol.

Um caminhão personalizado
irá rodar interior, litoral e capital
paulista ao longo da competição,
contemplando os municípios dos
16 times participantes do campeo-
nato - o tour será encerrado no dia
18 de fevereiro, em Santos.

Os torcedores poderão tirar
fotos com o troféu e participar de
diversas outras atrações especiais,
como futmesa, pebolim, videoga-
mes e distribuição de brindes.

A iniciativa é do Sicredi, que
há sete anos batiza o maior campe-
onato do primeiro semestre do Bra-
sil. O Paulistão Sicredi Itinerante
ficará o dia todo em cada cidade e
contará ainda com ativações dos
times locais, como venda de pro-
dutos licenciados e presença das
mascotes oficiais.

O acordo de FPF Partner cele-
brado entre Sicredi e a Federação
Paulista de Futebol inclui o nome e
o patrocínio a nove competições
da entidade, como o Paulistão e
Copinha, tanto masculino quan-

to feminino, além das divisões
de acesso, contemplando mais
de mil jogos anualmente.

O Paulistão Sicredi 2025
teve início ontem, 15. Todos os
jogos são transmitidos ao vivo
por Record, YouTube (CazéTV),
TNT Sports e Max.

PAULISTÃO SICREDI
ITINERANTE - 18 de janeiro -
Mirassol (Rua José Bonifacio / Rua
Benjamin Constant); 21 de janeiro
- Novo Horizonte (Estádio Doutor
Jorge Ismael de Biasi, o 'Jorjão');
24 de janeiro - Bauru (Rua Benedi-
to Eleutério 4/10 - Vila Industrial -
Estádio Alfredo de Castilho); 28 de
janeiro - Ribeirão Preto (Arena Nic-
net - Rua Edgar Rodrigues | Espla-
nada Dr. Sócrates. Em frente ao
portão 7); 1º de fevereiro - Rio Cla-
ro (Estacionamento do Shopping
Center Rio Claro); 4 de fevereiro -
Limeira; 7 de fevereiro - Campinas
(Estádio Brinco de Ouro da Prin-
cesa - Portão 9 - entrada principal
do estádio na Av. Imperatriz Dona
Tereza Cristina); 8 de fevereiro -
Campinas; 10 de fevereiro - Di-
adema; 12 de fevereiro - São
Bernardo; 14 de fevereiro - Bra-
gança Paulista; 16 de fevereiro
- São Paulo; 18 de fevereiro -
Santos (Rua Princesa Isabel /
Rua Tiradentes na Vila Belmiro).

Os torcedores poderão tirar fotos com o troféu e participar de
diversas outras atrações especiais

Divu lgação
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Há 40 anos, o Colégio Eleitoral elegia Tancredo Neves
Agência Senado

No dia 15 de janeiro de 1985, o
Colégio Eleitoral, formado pelos
membros do Congresso Nacional e
por delegados eleitos nas assem-
bleias legislativas dos estados, vo-
tava para eleger Tancredo Ne-
ves o primeiro presidente da
República civil depois de 21 anos
de regime militar. Entre 1964 e
1985, cinco generais do Exérci-
to haviam ocupado a chefia do
Executivo Federal. O pleito mar-
cou a redemocratização do país,
resultado da grande mobiliza-
ção popular nos anos anteriores
com a campanha das Diretas Já.

A eleição indireta aconteceu
devido à rejeição pelo Legislativo, em
1984, do projeto de emenda consti-
tucional que previa a realização de
eleições diretas, conhecido como
Emenda Dante de Oliveira, em alu-
são ao deputado que o apresentou.
Apesar dos 298 votos a favor, a pro-
posta não obteve o quórum neces-
sário para sua aprovação, de 320.

Ainda que não tenha sido pela
via do voto popular, a eleição de
Tancredo Neves, candidato da opo-
sição, pôs fim ao regime militar e
deu início ao mais longo período
democrático da história brasileira.
Com a redemocratização, criaram-
se as condições para a promulgação
de uma nova Constituição em 1988
e para, finalmente, a realização das
eleições diretas para presidente em
1989, após um intervalo de 29 anos.

A Constituição Federal de
1988 representou a base legal para
a redemocratização do país com a
garantia dos direitos políticos e da
soberania popular. Já em seu pri-
meiro artigo, o texto afirma que
"todo o poder emana do povo, que
o exerce por meio de representan-
tes eleitos ou diretamente". A Car-
ta estabelece o sufrágio universal.
Sufrágio é o poder de cidadãs e ci-
dadãos participarem direta ou in-
diretamente das decisões de um
país, é o direito de votar e de con-
correr a cargos eletivos. O sufrágio
é universal se a participação po-
pular não é limitada por condi-
ções econômicas ou sociais.

De acordo com a Constituição
Cidadã, o voto é direto, secreto, uni-
versal e periódico, sendo essa uma
de suas cláusulas pétreas - isto é,
aquelas que não podem ser retira-

das do texto nem mesmo por
emenda constitucional. É obri-
gatório para os maiores de 18
anos e facultativo para analfabetos
e maiores de 70 anos, bem como para
os jovens maiores de 16 e menores de 18
anos. Apenas os estrangeiros e os cons-
critos (convocados para o serviço
militar obrigatório) não podem se
alistar como eleitores e votar.

As condições de elegibilidade
são a nacionalidade brasileira, a
alfabetização, o pleno exercício dos
direitos políticos, o alistamento elei-
toral, o domicílio eleitoral na cir-
cunscrição, a filiação partidária e a
idade mínima de: 35 anos para pre-
sidente e vice-presidente da Repú-
blica e senador; 30 anos para go-
vernador e vice-governador de es-
tado e do Distrito Federal; 21 anos
para deputado federal ou estadu-
al, prefeito e vice-prefeito;

18 anos para vereador.
Em 1989, o Brasil tinha uma

população estimada pelo IBGE em
aproximadamente 145 milhões de
habitantes, dos quais 82 milhões
(56,5%) estavam alistados como elei-
tores e aptos a votar. Cerca de 70
milhões foram às urnas nos dois
turnos. Foi a primeira vez, desde a

eleição de Jânio Quadros, em 1960,
que o eleitor brasileiro exerceu o di-
reito de votar para presidente. A cé-
dula do 1º turno do pleito apresen-
tava os nomes de 22 candidatos. O
ex-governador de Alagoas, Fernan-
do Collor, e o atual presidente, Luiz
Inácio Lula da Silva, foram os mais
votados e passaram para o 2º tur-
no, vencido por Collor.

A eleição em dois turnos foi
uma das inovações trazidas pela
Constituição de 1988. Outra novi-
dade foi a votação em chapas com-
postas por um candidato à chefia
do Executivo (presidente, governa-
dor ou prefeito) e um candidato a
vice. Nas eleições realizadas até
1960, as candidaturas para os dois
cargos eram independentes.

Desde 1989, foram realizadas
18 eleições (9 gerais e 9 municipais).
O eleitorado brasileiro tem hoje qua-
se o dobro de aptos a votar
(158.616.465 pessoas). A legislação
eleitoral sofreu alterações e ganhou
novos normativos, como a Lei Com-
plementar 64/1990 (Lei das Inelegi-
bilidades), a Lei 9096/1995 (Lei dos
Partidos Políticos) e a Lei 9.504/1997
(Lei das Eleições). A reeleição para
os cargos de presidente da Repúbli-

ca, governador e prefeito não era
permitida na redação original da
Constituição, tendo sido inseri-
da no texto pela Emenda Consti-
tucional nº 16, aprovada pelo
Congresso Nacional em 1997. A
emenda também fixou as datas das
eleições para o primeiro e último
domingo de outubro (2º turno).

E o sistema de votação também
evoluiu com a introdução da urna ele-
trônica, a partir de 1996, substituindo
gradativamente o voto em cédula de
papel - a eleição de 2000 foi a primeira
100% informatizada. Desde a sua
adoção, a urna eletrônica foi continu-
amente aperfeiçoada. Um total de 14
modelos diferentes da máquina de
votar utilizados até as eleições muni-
cipais de 2024 foram progressiva-
mente trazendo atualizações de
hardware e software, com melhora
no desempenho e na acessibilidade.

As eleições brasileiras hoje
dependem de uma mínima in-
tervenção humana e contam
com inúmeros recursos de se-
gurança, além de auditabilida-
de ao longo de todo o processo,
impossibilitando as fraudes do
passado e contribuindo para a
consolidação da democracia.

Eleição do primeiro presidente civil após 21 anos de regime militar marcou a redemocratização do país

Virose é um aviso
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José Renato Nalini

O verão atrai  as
pessoas para um conta-
to com o mar. Esse mar
grandão que banha
mais de dez mil quilô-
metros da costa brasi-
leira. São Paulo é uma
região privilegiada. Tem
todo tipo de praia: cal-
ma, brava, com flores-
tas, com montanhas.

Mas a humanidade, que se
diz provida de racionalidade,
não é dotada de juízo. A explo-
ração cruel do litoral começou
com a derrubada da mata, a
destruição dos mangues, a ocu-
pação de todos os espaços com
prédios e mais prédios. Até os
morros, em Ubatuba, foram sa-
crificados. É um crime o que se
fez naquela bela orla.

A natureza não tem pressa,
mas se vinga. O volume de plás-
tico nas praias fez desaparecer
os peixes e a fauna marítima que
era abundante. Quem é que en-
contra conchas e caramujos em
nossas praias poluídas?

Agora vem a virose no Guaru-
já e todas as praias de Santos im-
próprias para o banho. Será que
não é tempo de levar a sério a ques-
tão do saneamento básico? Esgoto
na praia? Isso é surreal. Como se
deixar levar pelas ondas, tendo ao
lado a companhia de fezes?

Mais educação, minha gente.
Que não precisa ser educação qua-
lificada, ecológica ou ambiental.
Aquela boa educação de berço que
as mães antigas faziam questão de
impingir em sua cria.

A virose é um aviso. Se nada
for feito, e é muito mais dispen-

dioso corrigir do
que prevenir, ou-
tras desgraças vi-
rão. Nosso litoral
já é um espetácu-
lo deprimente ao
mostrar como é
que não se deve
tratar o mar. Ele
mesmo se encar-
regará de corrigir
isso, com o tempo.

Afinal, o aquecimento global

derreterá as calotas polares. O
mar retomará aquilo que o ho-
mem subtraiu a ele. E talvez vol-
te a ficar, no decorrer dos sécu-
los, aquela beleza indômita, de-
pois expulsar a espécie que o
poluiu e conspurcou.

Não estarei aqui nesses
tempos. Mas gostaria de ver al-
guma reação da lucidez que ain-
da não soçobrou à polarização, à
mediocridade e à negligência que
impede as novas gerações de
curtirem a praia como nós pu-
demos fazer quando crianças.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove, Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo,
desembargador aposen-
tado do TJSP
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Filme com Marcos Mion tem como tema o espectro autista
Divulgação
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Faculdade Sesi de Educação
abre inscrições para vagas
As vagas disponíveis são: 20 para o curso de Ciências Humanas,
16 para Ciências da Natureza e 15 para Matemática

Um final de semana marcado
por belas e atraentes estreias nas
telonas do Cine Araújo a partir des-
ta quinta-feira, com destaques para
o drama nacional "MMA - Meu
Melhor Amigo", que tem como
tema a conscientização do espectro
autista; o drama de fantasia
"Aqui", com Tom Hanks, e o dra-
ma biográfico "Maria Callas", com
Angelina Jolie dando vida a maior
cantora de óperas do mundo.

 "MMA - MEU MELHOR
AMIGO" (Brasil, 2024), drama
nacional dirigido por  José Al-
varenga Jr. e protagonizado
pelo ator e apresentador Marcos
Mion,traz como tema a conscienti-
zação do espectro autista.

   Mion interpreta Max Ma-
chadada, um grande campeão de
MMA que está enfrentando o fim
de sua carreira, afastado do rin-
gue enquanto se recupera de uma
lesão séria no ombro. Quando des-
cobre  ser pai de um menino autis-
ta de 8 anos, ele precisa enfrentar
dois desafios: compreender seu fi-
lho, conquistar seu carinho e res-
significar seus valores e se prepa-
rar para a maior luta da carreira, a
sua última chance de uma grande
volta. Além de atuar, Marcos Mion
também assina o roteiro ao lado de
Paulo Cursino. O filme é uma gran-
de oportunidade para Mion divul-
gar ainda mais sua luta em defesa
dos autistas.Vale lembrar que em
2005 Mion foi pai pela primeira vez.
Era para ser uma notícia feliz, mas
a paternidade trouxe um desafio a
mais para a família: Romeo, o pri-
mogênito, nasceu sob o espectro
autista.Mas, ao contrário de mui-
tos, Mion abraçou seu filho e se
tornou um grande porta voz em
defesa  dos direitos das pessoas
autistas. São anos e anos de luta
pela visibilidade da causa e agora
Mion  tem mais uma grande ferra-
menta para divulgar sua luta pela
conscientização do espectro autis-
ta com este "MMA - Meu Melhor
Amigo", que, além de Mion, tem
no elenco Antônio Fagundes e An-
dreia Horta. Este filme é um convi-
te para ampliar a compreensão das
pessoas sobre o autismo.

   "AQUI" (Here - Estados Uni-
dos, 2024). dirigido pelo veterano
e aclamado  Robert Zemeckis, que
co-escreveu o roteiro com Eric Roth,
é um drama de fantasia  baseado
na história em quadrinhos de 2014
de Richard McGuire. Ambientado
em um único lugar, o filme acom-
panha diversas famílias ao longo
de gerações, todas conectadas por
este espaço que um dia chamaram
de lar. É uma emocionante jorna-

da de amor, alegria, esperança, per-
das e memórias, que nos transpor-
ta desde o passado mais distante
até um futuro  próximo. É uma vi-
agem pela linha do tempo da hu-
manidade, contada de forma emo-
cionante e surpreendente, onde
tudo acontece em um único lugar:
Aqui. O filme é contado de forma
não linear: a história cobre os even-
tos de um único ponto de terra e
seus habitantes, abrangendo do
passado distante ao século XX. O
elenco marca um novo encontro,
30 anos depois,de Tom Hanks com
Robin Wright, com quem estrelou
o ótimo "Forrest Gump : O Conta-
dor de Histórias", de 1994. O elen-
co traz também Paul Bettany e Ke-
lly  Reilly como os pais do persona-
gem vivido por Hanks. Vale desta-
car  que em grande parte do elenco
é usado, através da IA, o rejuve-
nescimento digital, para que eles
retratem seus personagens ao lon-
go dos diferentes períodos de tem-
po. O filme merece créditos pelo belo
elenco e pela direção de Zemeckis,
aclamado por uma série de filmes
bem-sucedidos, como os três "De
Volta para o Futuro", "Forrest
Gump" e "Náufrago".

   "LOBISOMEM" (Wolf
Man -- Estados Unidos, 2024),
é uma mistura de terror e sus-
pense e um remake do clássico
de  terror gótico "O Lobisomem"
(The Wolf Man), que Lon Cha-
ney Jr protagonizou em 1941. É
a mais nova criação do diretor e
roteirista australiano  Leigh Whan-
nell, que ganhou créditos depois do
assustador "O Homem Invisível",
lançado em 2020. Na trama, o ho-
mem de família Blake (Christopher
Abbott) se muda da São Francisco
para Oregon com sua esposa
Charlotte (Julia Garner) e sua
filha Ginger (Matilda  Firth)
após herdar  sua casa de infância,
deixada vaga após  o desaparecimento
de seu pai.  Na nova casa, à noite,
durante  a lua cheia, a família é
atacada por um lobisomem, que
arranha o braço de Blake. Eles se
fecham dentro da casa, mas logo
Blake começa a se transformar
em algo horripilante, colocando
em risco sua esposa e filha. Só
para quem aprecia o gênero.

"MARIA CALLAS" (Ma-
ria -- Itália, Alemanha , Esta-
dos Unidos, 2024), dirigido pelo
cineasta chileno Pablo  Larraín,
e escrito por Steven Knight, é um
drama biográfico que retrata a  tur-
bulenta, bela e trágica história da
vida da iconica Maria Callas (1923-
1977), uma das maiores cantora de

No drama biográfico Maria Callas, com Angelina Jolie, a icônica can-
tora de ópera vive os últimos dias de sua vida na Paris dos anos 70

No drama MMA - Meu Melhor Amigo, Marcos Mion é um luta-
dor de MMA que se recupera de uma lesão e descobre que
é pai de um menino autista

Tom Hanks e Robin Wright, rejuvenescidos digitalmente, no drama
Aqui, a história de diferentes famílias através de suas gerações

ópera do século XXI.  O longa, que
é uma coprodução entre Itália, Ale-
manha e Estados Unidos, revisita
o período em que a famosa sopra-
no greco-americana se refugiou em
Paris nos anos 1970, destacando o
momento em que ela  reflete sobre
sua trajetória  e identidade, após
uma vida  pública marcada pelo
glamour e pela turbulência. Prota-
gonizado por Angelina Jolie, o fil-
me foi lançado no Festival de Ve-

neza, onde foi bem recebido pe-
los críticos, com muitos elogios
à performance de Jolie nesse
trágico filme biográfico envol-
vente. É o terceiro filme da tri-
logia do diretor Larraín sobre
mulheres importantes do sé-
culo XX, depois de "Jackie"
(2016) --  sobre a social ite
americana Jacqueline Kenne-
dy, e "Spencer" (2021) -- so-
bre a Princesa Diana.

A Faculdade Sesi de Educação
anunciou a abertura das inscrições
para o Processo Seletivo de Vagas
Remanescentes 2025, com vagas
para os cursos de Ciências Huma-
nas, Ciências da Natureza e Mate-
mática. As inscrições estão abertas
até o dia 23 de janeiro de 2025.

As vagas disponíveis são: 20
para o curso de Ciências Humanas,
16 para Ciências da Natureza e 15
para Matemática. O processo sele-
tivo destina-se a estudantes que
tenham realizado o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) entre
2020 e 2024, candidatos aprova-
dos no Vestibular 2025 da institui-
ção que não efetivaram a matrícu-
la, e portadores de diploma de en-
sino superior que desejam rea-
lizar uma segunda graduação.

Os interessados devem se
cadastrar por meio do preenchi-
mento do formulário de inscri-
ção disponível no site da Facul-
dade Sesi  de Educação
(www.faculdadesesi.edu.br/vesti-
bular). O processo não possui taxa

de inscrição. Durante o cadas-
tro, é necessário anexar do-
cumentos como o boletim do
Enem e, para candidatos a
uma segunda graduação, o
diploma do curso já concluído.

Após a validação das informa-
ções solicitadas no processo de ins-
crição, a fase de seleção será reali-
zada em uma única etapa: uma
entrevista de caráter eliminatório
e classificatório. As entrevistas
acontecerão entre os dias 27 e 31
de janeiro de 2025, avaliando a
motivação do candidato para o
curso escolhido, disponibilidade
para as atividades acadêmicas e o
histórico escolar. A matrícula dos
aprovados será realizada entre os
dias 4 e 7 de fevereiro de 2025.

FACULDADE SESI DE
EDUCAÇÃO - A Faculdade Sesi
de Educação é uma instituição gra-
tuita dedicada à formação de pro-
fessores por área de conhecimen-
to, oferecendo cursos de gradua-
ção, pós-graduação e extensão. Com

Divulgação

As inscrições estão abertas até o dia 23 de janeiro de 2025

foco na interdisciplinaridade e na
integração dos conteúdos, os cur-
sos preparam educadores para os
desafios da docência com aulas te-
óricas e oportunidades práticas,
vivenciadas desde o primeiro se-
mestre por meio da Residência
Educacional. Além disso, a ins-
tituição conta com um progra-
ma de auxílio financeiro desti-

nado aos estudantes que se en-
contram em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica, com
o intuito de contribuir para a
continuidade e permanência
desses alunos durante todo o
período de formação.  Para
mais informações sobre a Fa-
culdade Sesi de Educação, aces-
se: faculdadesesi.edu.br.
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Arte e Cultura lota o
Parque do Piracicamirim

Artistas proporcionaram uma apresentação repleta de núme-
ros circenses interativos

Vinicius Rodrigo

No último domingo, 12, o Par-
que do Piracicamirim foi palco de
um evento memorável promovido
pelo projeto Kombi no Circo nos
Bairros. A iniciativa, que conta com
o apoio da Prefeitura de Piracica-
ba, da Secretaria Municipal de Ação
Cultural (Semac) e da Lei Paulo
Gustavo, atraiu um grande públi-
co, consolidando-se como um mo-
mento de integração cultural e di-
versão para todas as idades.

O espetáculo Kombi no Circo é
protagonizado pelos artistas Fer-
nando Cavallari (Palhaço Panela)
e Roxane Cavallari (Palhaça Tam-
pa). Com uma Kombi adaptada
como palco móvel, os artistas pro-
porcionaram uma apresentação
repleta de números circenses in-
terativos, como malabares, equi-
librismo e palhaçaria. As gar-
galhadas das crianças e os sor-
risos dos adultos reforçaram o
poder transformador da arte e a
magia que o circo oferece.

Um dos diferenciais do even-
to foi o compromisso com a inclu-
são cultural. A presença de um in-
térprete de Libras garantiu que pes-
soas com deficiência auditiva pu-
dessem aproveitar plenamente to-
das as atividades, reforçando o
compromisso do projeto com a de-
mocratização do acesso à arte.

OFICINA - Após o espetácu-
lo, a oficina circense de swing poi
se destacou como uma das ativi-
dades mais queridas do evento. As
crianças participaram com entusi-
asmo, confeccionando seus própri-
os swings e aprendendo os movi-
mentos básicos dessa arte circen-
se, que une habilidade manual e
criatividade. Com vagas limitadas
a 30 participantes, a atividade foi
um sucesso, despertando o interes-
se pela arte do brincar e pelo uni-
verso circense.

PROJETO - Com mais de
15 anos de estrada, o projeto
Kombi no Circo nos Bairros re-
afirmou sua missão de levar
alegria, aprendizado e integra-
ção para comunidades que mui-
tas vezes não têm acesso a even-
tos culturais. O Parque do Pira-
cicamirim se transformou em
um espaço de convivência,
união e inspiração, marcando o
domingo como um dia inesque-
cível para crianças e famílias.

O sucesso do evento só re-
força a importância de iniciati-
vas como essa, que mostram que
a cultura é um instrumento po-
deroso de transformação social.
Conheça mais acessando
www.teatrodefantoche.com.br ou
pelo instagram @tampapanela.
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Finep aprova subvenção de
R$ 72,6 milhões para o CTC

O Centro de Tecnologia Cana-
vieira (CTC) receberá da Finep (Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos),
órgão vinculado ao Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inovação
(MCTI), três subvenções as quais,
juntas, somam R$ 72,6 milhões. Os
acordos que têm duração de 36
meses, preveem também uma con-
trapartida de investimentos do CTC
de R$ 77,9 milhões.

Os recursos serão aplicados em
três iniciativas do CTC: Constru-
ção da Planta Demonstrativa de
Sementes, Integração de Tecnolo-
gias para a Produtividade da Cana-
de-açúcar e Desenvolvimento de
Variedades Resistentes a Pragas.
A parceria, realizada por meio do
programa Mais Inovação Brasil,
busca fomentar avanços tecnoló-
gicos no setor sucroenergético com
impacto direto na produtividade e
sustentabilidade. Os projetos ende-
reçam as linhas temáticas de bio-
tecnologia e sustentabilidade na
cadeia agroindustrial.

"A cultura da cana-de-açúcar
é muito relevante ao agro brasilei-
ro e o investimento em pesquisa e
desenvolvimento é fundamental
para garantir esse protagonismo
nos próximos anos.", destaca Ce-
sar Barros, CEO do CTC. "Com es-
sas inovações, o CTC dá mais um
passo importante em nossa jorna-
da para dobrar a produtividade
dos canaviais brasileiros até 2040.
Esses avanços buscam também
apoiar o Brasil na liderança global
da bioeconomia e no fortalecimen-
to da competitividade nacional",
afirma o executivo.

Nos últimos anos, o CTC tem
se consolidado como um dos mai-
ores centros de inovação no setor
agrícola, com investimentos acu-
mulados de mais de R$ 2 bilhões
em pesquisa e desenvolvimento
desde 2012 e, desde 2017 comerci-
aliza variedades geneticamente
modificadas, como a tecnologia BT.

Em 2023 a Finep já financiou
o montante de R$ 180 milhões para
pesquisa e desenvolvimento no
CTC. Com um corpo técnico robus-
to e utilizando tecnologias de pon-
ta, como marcadores moleculares

e seleção genômica, o CTC tem al-
cançado ganhos de produtivida-
de superiores a 3% ao ano, colo-
cando o Brasil em posição de li-
derança na produção de cana-
de-açúcar e consolidando a em-
presa como referência mundial
em inovação no setor sucroener-
gético. Os projetos preveem uma
rede de inovação e colaboração com
Instituições de Ciência e Tecnolo-
gia e parceiros especializados.

"Essa nova parceria com o CTC
representa um investimento estra-
tégico e reflete o compromisso da
Finep com a inovação que trans-
forma o agronegócio nacional. As
tecnologias desenvolvidas pelo CTC
são importantes para aumentar a
eficiência e a sustentabilidade da
produção de cana-de-açúcar. O
desenvolvimento da semente
sintética poderá significar uma
revolução para o setor, com au-
mento de produtividade e de mar-
gens agroindustriais, além da
redução de emissões de gases do
efeito estufa", diz Celso Panse-
ra, presidente da Finep.

CTC - O Centro de Tecnologia
Canavieira (CTC) é uma empresa
de biotecnologia e inovação, líder
global em ciência da cana-de-açú-
car. É o maior banco de germoplas-
ma de cana-de-açúcar do mundo,
com mais de 5 mil variedades. Nos
laboratórios em Piracicaba (SP) e
Saint-Louis (Missouri-EUA), as
equipes de cientistas desenvolvem
trabalhos de ponta em melhora-
mento e engenharia genética. O por-
tfólio da companhia reúne varie-
dades de cana de alta produtivida-
de e resistentes a pragas.

Criado em 1969, CTC con-
tribuiu nestes 50 anos de histó-
ria para o avanço tecnológico do
agronegócio nacional e a competi-
tividade do setor sucroenergético,
levando o Brasil à liderança mun-
dial do setor, aumentando a pro-
dutividade para atendimento da
demanda mundial de açúcar, pro-
porcionando visibilidade ao etanol
como um dos mais importantes bi-
ocombustíveis do mundo e a coge-
ração através do processamento da
palha da cana (bioeletricidade).
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

ria, dificuldades de concentração
e alterações cognitivas perma-
nentes; 3) complicações cardía-
cas: a sensibilização do coração
à adrenalina aumenta o risco de
arritmias, infartos e até mesmo
parada cardíaca súbita; e 4) de-
pressão e outros transtornos
mentais: após o efeito inicial de
euforia, é comum o usuário ex-
perimentar depressão do sis-
tema nervoso central, levando a
estados de apatia, depressão e
potencializando transtornos
mentais preexistentes.

Combinação com outras
substâncias - A mistura do
lança-perfume com bebidas al-
coólicas ou outras drogas po-
tencializa seus efeitos tóxicos,
aumentando significativamente
o risco de coma, lesões cerebrais
irreversíveis e morte.

Apesar de sua popularidade
em ambientes festivos, o lança-
perfume é uma substância extre-
mamente perigosa, capaz de cau-
sar danos irreparáveis à saúde
física e mental dos usuários. É
fundamental que campanhas de
conscientização sejam intensifi-
cadas, alertando especialmente
os jovens sobre os riscos associ-
ados ao seu uso. Além disso, é
imperativo que as autoridades
reforcem a fiscalização e a apli-
cação das leis que proíbem a fa-
bricação, comercialização e uso
dessa substância no Brasil des-
de a década de 1960.

A prevenção e a educação
são as melhores armas con-
tra o avanço do uso de dro-
gas como o lança-perfume. É
responsabilidade de toda a
sociedade promover um ambi-
ente saudável e seguro, livre das
armadilhas que substâncias
psicoativas representam.

O lança-perfume, também
conhecido como "loló", é uma
substância inalante que, apesar
de sua aparência inofensiva e
aroma adocicado, representa sé-
rios riscos à saúde pública. Ori-
ginalmente utilizado de forma
recreativa em festas e carna-
vais, seu uso evoluiu para fins
ilícitos, tornando-se uma dro-
ga popular entre jovens em
busca de euforia momentânea.

Composição e modo de uso -
O lança-perfume é composto por
solventes químicos como éter,
clorofórmio e cloreto de etila,
misturados a essências perfuma-
das. Sua forma líquida é geral-
mente acondicionada sob pres-
são em tubos ou frascos. Ao ser
inalado, o líquido evapora rapi-
damente, permitindo que as
substâncias tóxicas sejam ab-
sorvidas pelo organismo em
questão de segundos.

Efeitos imediatos no orga-
nismo - A inalação do lança-per-
fume provoca efeitos quase ins-
tantâneos, como: 1) euforia e ex-
citação: sensação de alegria in-
tensa e desinibição; 2) alterações
sensoriais: alucinações auditivas
e visuais, distorcendo a percep-
ção da realidade; 3) tontura e
desorientação: comprometimen-
to do equilíbrio e da coordena-
ção motora; e 4) taquicardia:
aceleração dos batimentos car-
díacos, podendo ultrapassar 180
batimentos por minuto.

Esses efeitos são de curta
duração, geralmente entre 15 e
40 minutos, levando o usuário a
repetir o uso em um curto inter-
valo de tempo, aumentando o
risco de intoxicação.

Riscos à saúde - O uso do
lança-perfume acarreta diversos
riscos à saúde, tanto a curto
quanto a longo prazo: 1) Intoxi-
cação aguda: pode causar náu-
seas, vômitos, dores de cabeça
intensas e perda de consciência;
2) danos ao sistema nervoso cen-
tral: o uso prolongado pode le-
var à destruição de neurônios,
resultando em déficit de memó-
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Secretaria da Justiça e Cidadania
recebe prefeitos e vice-prefeitos

Na quarta-feira, 15, a Secreta-
ria da Justiça e Cidadania (SJC)
recebeu 12 prefeitos e vice-prefeitos
de diversas regiões do Estado de
São Paulo, além de representan-
tes da Apae de Ituverava, para
um encontro no Palácio dos
Campos Elíseos, sede da secre-
taria, localizada no centro da
capital paulista. O evento foi
conduzido pelo secretário-exe-
cutivo da SJC, Raul Christiano, e
contou com a participação do de-
putado estadual Carlão Pignatari.

Entre os líderes municipais
estavam o prefeito de Bariri, Air-
ton Luís Pegoraro; a prefeita de
Brotas, Alexandra Berto Brandão
(Leca Berto); o prefeito de Descal-
vado, Luis Guilherme Panone (Lu-
isinho Panone); o prefeito de Fer-
nandópolis, João Paulo Sales Can-
tarella; a prefeita de Nova Europa,
Lidiane Luize Rodrigues; o prefei-
to de Porangaba, João Carlos Al-
ves Barros (Cal); o prefeito de Ri-
beirão Grande, Marcelo Luís Nu-
nes; o vice-prefeito, prefeito em exer-
cício de Capão Bonito, Roberto Ta-
mura; além dos vice-prefeitos Bru-
no Modesto dos Santos (Guaratin-
guetá), Daniel Louzada (Guariba),
Ricardo Benassi (Jundiaí) e Adel-
son Aparecido (Araçoiaba da Ser-
ra). O encontro também contou
com a presença de Sebastião Ro-
drigues de Carvalho Neto, repre-
sentando a Apae de Ituverava.

O coordenador do Fundo Es-
tadual de Defesa dos Interesses
Difusos (FID), Elnatan Ferreira de
Oliveira, também esteve presente
para esclarecer dúvidas e orien-
tar sobre os avanços no proces-
so de liberação de verbas.

Durante o encontro, Raul
Christiano apresentou as instala-
ções do Palácio dos Campos Elíse-
os e explicou a relevância do lo-
cal como símbolo da história e
do compromisso com a cidada-
nia. Foram destacados os ser-
viços oferecidos pela Secretaria
da Justiça e Cidadania, como o
programa Cidadania Itinerante,
que leva assistência jurídica e soci-
al diretamente às comunidades,
além dos projetos conduzidos pe-

Encontro aconteceu no Palácio dos Campos Elíseos para fortalecer parcerias municipais

Divulgação

las vinculadas Fundação Casa,
IMESC, Ipem-SP e Procon-SP.

Um dos pontos centrais da
reunião foi a apresentação so-
bre o Fundo Estadual de Defe-
sa dos Interesses Difusos (FID).
Raul Christiano detalhou como
os prefeitos podem elaborar proje-
tos para acessar os recursos do
FID, explicando os critérios e eta-
pas para aprovação, que sempre
dependem da publicação de edital
público com ampla divulgação.

"Pela orientação do Governa-
dor e do secretário estamos traba-
lhando para fomentar os avan-
ços dos municípios e potenci-
alizar as obras financiadas pelo
FID, garantindo impacto direto
na qualidade de vida dos cidadãos",
ressaltou Raul Christiano.

O secretário Raul saudou os
dirigentes municipais presentes,
muitos dos quais recém empos-
sados, destacando ainda o pa-
pel estratégico da equipe da
SJC: "Temos uma equipe super
capacitada no FID e na Secreta-
ria da Justiça e Cidadania para
conduzir as ações e garantir a
efetividade dos projetos aprova-

dos. O foco dos projetos que se-
rão conveniados ainda no pri-
meiro trimestre de 2025 é a pes-
soa, o seu meio ambiente, a sua
qualidade de vida".

"A parceria entre o Governo
do Estado, por meio da Secretaria
da Justiça e Cidadania, e os muni-
cípios é essencial para levarmos
melhorias concretas à população.
Reuniões como esta fortalecem o
diálogo e garantem que os recur-
sos e programas, como o FID, se-
jam aplicados de forma eficiente e
transformadora nos municípios
paulistas", reforçou o deputado
estadual Carlão Pignatari.

PARCERIA - Os gestores
municipais saíram do encontro
com novas perspectivas sobre
como os serviços e projetos da
Secretaria da Justiça podem ser
levados aos seus municípios,
promovendo cidadania, inclu-
são e desenvolvimento. A reu-
nião reforçou o compromisso da
SJC com a construção de parce-
rias sólidas e com a ampliação
de ações que beneficiem direta-
mente a população paulista.
"Nosso compromisso no FID é ga-

rantir que os projetos apresenta-
dos pelos municípios sejam viá-
veis, bem estruturados e te-
nham um impacto  rea l  na
vida das pessoas. Estamos à
disposição para orientar e
apoiar cada gestor nesse pro-
cesso, assegurando a melhor apli-
cação dos recursos", destacou Elna-
tan Ferreira, coordenador do FID.

O evento no Palácio dos Cam-
pos Elíseos reafirmou o papel da
Secretaria como um eixo de cone-
xão entre o Governo do Estado e os
municípios, fortalecendo políticas
públicas de impacto e promovendo
o bem-estar da sociedade. "Os pro-
jetos apoiados pelo FID represen-
tam uma oportunidade única para
os municípios realizarem obras e
ações que muitas vezes não seri-
am possíveis com recursos pró-
prios". Para a nova e primeira
mulher prefeita de Brotas, "essa
parceria é fundamental para
avançarmos em iniciativas que
promovam o bem-estar da nos-
sa população e o desenvolvi-
mento sustentável da nossa ci-
dade", disse Alexandra Berto
Brandão (Leca Berto).
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Após pedido do sindicato, Estado
troca coordenador de Lei Orgânica

O Governo paulista atendeu à
solicitação do Sindicato dos Dele-
gados de Polícia do Estado de São
Paulo (Sindpesp) e substituiu o co-
ordenador do grupo de trabalho
que vai discutir a regulamentação
da Lei Orgânica da Polícia Civil.
Com isso, sai o coronel da reserva
da Polícia Militar (PM) Paulo Mau-
rício Maculevicius Ferreira, e en-
tra Fraide Sales, anunciado para o
cargo na última terça-feira, 14. O
novo coordenador é secretário-exe-
cutivo da Casa Civil bandeirante.

A nomeação de Maculevicius,
publicada no Diário Oficial (D.O.)
do último dia 8, desencadeou um
sem-número de críticas por parte
dos delegados paulistas. A notícia
foi mal digerida pela categoria, que
recebeu com preocupação a desig-
nação de um policial militar, sem
experiência na Polícia Civil, para
coordenar trabalhos de interesse
exclusivo da instituição.

Maculevicius fez carreira na
PM, mais especificamente no Cor-

po de Bombeiros, e é próximo ao
capitão da reserva da PM e secre-
tário de Estado da Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite (PL-SP).
Atualmente, o militar é chefe de
Gabinete da pasta - um cargo de
confiança, de livre nomeação.

Imediatamente à publicação da
resolução que trouxe o militar à fren-
te da Coordenação do grupo de tra-
balho que vai discutir a Lei Orgânica
da Polícia Civil, o Sindpesp protocolou
ofício na Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública, pedindo a pronta
substituição. A intenção da entidade
era a de que alguém relacionado à
Polícia Civil, e efetivamente conhece-
dor da instituição, assumisse o posto.

Muito embora o novo coor-
denador não seja policial civil,
mas, sim, engenheiro e coronel
da reserva do Exército, seu cur-
rículo denota experiência na
elaboração de normas e de polí-
ticas públicas - um ponto posi-
tivo, segundo o Sindpesp.

Além disso, o secretário-exe-

cutivo da Casa Civil já recebeu o
Sindicato dos Delegados para reu-
nião, demonstrando disposição
para conhecer os problemas da
Policial Civil;

"O Sindpesp já esteve na Casa Ci-
vil com Fraide Sales, enquanto secretá-
rio-executivo. Na ocasião, foi entregue
a ele um estudo interno sobre a defasa-
gem salarial e as perdas inflacionárias
sofridas pela instituição, nos últimos
anos. Sales se mostrou aberto ao diálo-
go e às demandas da classe. De toda
forma, vamos acompanhar de perto o
seu desempenho e buscar contribuir
ativamente para que as conclusões do
grupo de trabalho reflitam as verda-
deiras necessidades da Polícia Civil e
de seus policiais", observa a delegada
Jacqueline Valadares, presidente do
Sindicato dos Delegados paulista.

PESQUISA - Sales também
recebeu, em reunião com o Sin-
dpesp, pesquisa realizada com mais
de 700 delegados de Polícia, que
aponta, além de remuneração de-
fasada, outros problemas graves na

instituição, como a desvalorização
da carreira, sobrecarga de serviço,
ausência de regulamentação de
horas extras, desrespeito do Esta-
do às 40 horas semanais de traba-
lho, falta de pagamento de auxílio-
saúde e de outros direitos previs-
tos em legislação nacional.

O levantamento ainda alerta
sobre os altos níveis de estresse, bem
como consequentes casos de adoe-
cimento dos policiais civis e recor-
rentes situações de suicídio.

"As pesquisas e os estudos já
apresentados ao secretário-execu-
tivo da Casa Civil (Fraide Sales) são
um pontapé inicial para subsidiar
a elaboração das diversas normas
que vão compor a reestruturação
da Polícia Civil paulista, a partir de
uma nova Lei Orgânica. Agora,
nossa luta é para que ele abra a
participação nos trabalhos também
às entidades de classe. Já foi, in-
clusive, protocolado um ofício, pe-
dindo formalmente ao Estado que
inclua o Sindpesp nesta discussão.
Isso vai significar, de uma forma
reflexa, a participação de todos os
delegados de Polícia de São Paulo,
democraticamente, na construção
do regramento que vai reger a clas-
se pelas próximas décadas".

Jacqueline, ademais, reconhe-
ce as manifestações de outras enti-
dades de classe e de movimentos
formados por policiais civis, dele-
gados da ativa e aposentados, em
consonância com o posicionamen-
to do Sindicato quanto à remode-
lação do grupo de trabalho.

REVISÃO - A atual Lei Or-
gânica que rege a Polícia Civil de
São Paulo está em vigor desde 1979
e, agora, tem de ser ajustada à
nova legislação federal, sanciona-
da em novembro de 2023. "A mu-
dança vem em boa hora, pois a
antiga Lei Orgânica tem mais de
45 anos e, em muitos tópicos, pre-
cisa ser modernizada", reforça a
presidente do Sindpesp.
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Formação em Educação Especial
deve reunir 3.000 profissionais

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação,
realizará de 20 a 24/1, processo de
formação continuada para os pro-
fessores, voltada à Educação Espe-
cial na perspectiva inclusiva. Cerca
de 3.000 profissionais, entre pro-
fessores de educação infantil, ensi-
no fundamental, do Núcleo Muni-
cipal de Apoio Pedagógico de Edu-
cação Especial de Piracicaba (Nu-
mape), diretores e coordenadores
da Rede Municipal de Ensino, par-
ticiparão de uma semana formati-
va, visando a inclusão escolar dos
alunos com deficiência. Atualmen-
te, a Rede Municipal de Educação
de Piracicaba possui 1.567 alunos
matriculados na educação especial.

Os encontros serão realiza-
dos tanto presencialmente
quanto no formato à distância
(EAD). As formações presenci-
ais ocorrerão em três espaços
distintos: Anfiteatro da Secre-
taria Municipal de Educação, no
Centro de Formação Educacio-
nal Prof. Antônio Carlos de
Mendes Thame e Anfiteatro da
Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba. Os temas aborda-
dos nos módulos incluem Polí-
ticas Públicas e Gestão dos Mu-
nicípios, Transtorno do Déficit

de Atenção e Hiperatividade
(TDAH) e Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). "Este momen-

A formação continuada para os professores será voltada a Educação Especial

to formativo visa a ampliar sabe-
res e refletir sobre práticas efetivas
no que se refere ao atendimento

educacional do aluno com defici-
ência", avalia a secretária munici-
pal de Educação, Juliana Vicentin.

Divulgação
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Bianca Rosenthal receberá
Troféu Machado de Assis

A advogada, escritora e mem-
bro da Academia Piracicabana de
Letras, Bianca Rosenthal, será con-
templada com o prestigiado Tro-
féu Machado de Assis no próximo
dia 25 de janeiro. A cerimônia de
entrega do prêmio acontecerá em
Botafogo, no Rio de Janeiro,
reunindo grandes nomes da li-
teratura e das artes.

O Troféu Machado de Assis
é reconhecido como uma das
mais importantes honrarias li-
terárias do país, celebrando in-
divíduos que contribuem de
forma notável para a arte e a
literatura. A seleção dos con-

templados passa por um rigo-
roso processo de pesquisa, rea-
lizado por especialistas da área.

Bianca Rosenthal destacou-
se entre os indicados devido ao
impacto significativo de suas
publicações e à repercussão de
sua atuação em diversos espa-
ços culturais, incluindo redes
sociais e sites especializados. A
lista de indicados reflete a qua-
lidade e a relevância das con-
tribuições à literatura brasilei-
ra, e o nome de Bianca figura
entre os escolhidos por seu
compromisso com a promoção
da cultura e da literatura.

Cerimônia de entrega do prêmio acontecerá em Botafogo,
no Rio de Janeiro
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Vikings Run abre o calendário
de corridas de rua no dia 25/1

Com apoio da Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, e organização da Chelso
Sports, será realizada no dia 25 de
janeiro a corrida Vikings Run,
abrindo o calendário das corridas
de rua de Piracicaba. A largada
acontecerá às 17h, no Clube dos
Empregados da Caterpillar, locali-
zado na avenida Comendador Le-

opoldo Dedini, 1.171, no Unileste.
As inscrições já estão abertas e po-
dem ser feitas pelo site:
www.chelso.com.br. O percurso
será de 5 km e poderão participar
competidores com idade mínima
de 18 anos. A retirada dos kits acon-
tece no dia 23/1, das 13h às 17h, e
no dia 24/1, das 10h às 17h, na Loja
Runfor, localizada a avenida Dona
Jane Conceição, 816, Paulista.

A prova abre o calendário de corridas de rua no município

ESGESGESGESGESG
Desenvolve SP libera crédito
para iniciativas socioambientais

A Desenvolve SP vem consoli-
dando sua posição como protago-
nista no financiamento de iniciati-
vas socioambientais. Nos dois pri-
meiros anos da atual gestão do
governo paulista, a agência de fo-
mento liberou quase R$ 231 mi-
lhões em crédito para projetos sus-
tentáveis, com um salto de 139%.

Somente em 2024, aproxima-
damente R$ 163 milhões foram
destinados, pela agência de fo-
mento, a projetos como a instala-
ção de usinas fotovoltaicas, mo-
dernização de iluminação públi-
ca e construção de estações de tra-
tamento de água e esgoto.

Mas, afinal, o que é ESG? A
sigla se refere a um conjunto de
critérios que avaliam a sustentabi-
lidade e a responsabilidade de em-
presas e instituições em três dimen-
sões: ambiental (Environmental),
social (Social) e de governança cor-
porativa (Governance). Esses prin-
cípios têm se tornado fundamen-
tais para atrair investimentos, me-
lhorar a reputação das organiza-
ções e promover impacto positivo
na sociedade e no meio ambiente.

Com iniciativas voltadas à tran-
sição energética, a Desenvolve SP
carimba mais uma vez o seu com-
promisso com as diretrizes ESG no
setor industrial. Por meio do Fun-
do de Aval da Eficiência Energética
(FAEE), a agência facilita o acesso
ao crédito para empresas que bus-
cam modernizar seu maquinário e
investir em geração própria de ener-
gia. O fundo, que recebeu 8 milhões

de euros da agência alemã GIZ, pro-
move a competitividade ao reduzir
custos e emissões de carbono.

"O custo da energia é uma das
maiores dores da indústria. Essa
iniciativa ajuda pequenas e médias
empresas a descarbonizarem suas
operações, tornando-se mais efici-
entes e competitivas", explica Ricar-
do Brito, diretor-presidente da De-
senvolve SP. No agronegócio, a li-
nha de crédito Irriga + SP impulsi-
ona projetos que integram eficiên-
cia hídrica, energética e produtiva.
Além de apoiar o Plano Estadual
de Irrigação Sustentável, a linha
viabiliza tecnologias como energia
fotovoltaica e sistemas de precisão,
promovendo práticas sustentáveis
que fortalecem a cadeia agrícola e
os princípios ESG no campo.

Empresas como a Eureciclo,
financiadas pela Desenvolve SP,
exemplificam como o crédito sus-
tentável está ampliando os resul-
tados das práticas ESG. Com um
crescimento expressivo na compen-
sação ambiental, a empresa reci-
clou mais de 1,3 milhão de tonela-
das de resíduos, impactando 16 mil
famílias e movimentando R$ 73
milhões para cooperativas e opera-
dores parceiros.

DESENVOLVE SP - Vincula-
da à Secretaria de Desenvolvimento
Econômico do Estado de São Paulo, a
Desenvolve SP é referência em fo-
mentar projetos alinhados aos prin-
cípios ESG, integrando sustentabi-
lidade e desenvolvimento econômi-
co nas suas soluções financeiras.

Oliviero Toscani, um legado controverso
A arte, comoA arte, comoA arte, comoA arte, comoA arte, como
qualquer formaqualquer formaqualquer formaqualquer formaqualquer forma
de comunicação,de comunicação,de comunicação,de comunicação,de comunicação,
possui um poderpossui um poderpossui um poderpossui um poderpossui um poder
t r a n s f o r m a d o rt r a n s f o r m a d o rt r a n s f o r m a d o rt r a n s f o r m a d o rt r a n s f o r m a d o r

Ari Junior

A morte de Oliviero
Toscani, mestre da foto-
grafia e da provocação,
dia 13 pp., aos 82 anos,
nos convida a uma re-
flexão profunda sobre a
natureza da arte e o pa-
pel do artista na socie-
dade. Conhecido por
suas campanhas publi-
citárias polêmicas para
a Benetton, cliente de muitos anos,
Toscani nos legou uma herança
controversa, marcada por imagens
que chocaram, incomodaram e, ao
mesmo tempo, nos fizeram pensar
em questões tais quais essas: Afi-
nal, qual o preço da relevância? É
mais satisfatório ser aplaudido pela
multidão ou desafiar o 'status quo',
mesmo que isso signifique enfren-
tar a ira de alguns setores?

Oliviero Toscani, com suas
imagens provocativas e impac-
tantes, transcendeu os limites
da publicidade, transformando
a fotografia em uma poderosa
ferramenta de denúncia social.
Suas obras, ao desnudar reali-
dades cruéis e dolorosas, como
a AIDS, o racismo e a guerra,
funcionaram como um espelho
da sociedade, refletindo suas
mazelas e incitando o debate
público. Ele quis pagar o preço
por ser autêntico, e isso deveria

levar todo artista
a pensar em como
sua obra está im-
pactando na soci-
edade.

Por definição, a
força da imagem fo-
tográfica reside em
sua capacidade de
capturar um instan-
te, congelando-o no
tempo. Toscani ex-
plorou essa caracte-

rística ao máximo, criando imagens
que não apenas documentavam a
realidade naquele momento único,
mas também a questionavam. Ao
apresentar ao público cenas que
muitos classificaram de chocantes
e perturbadoras, ele forçava-nos a
confrontar nossos próprios precon-
ceitos e a olhar para o mundo de
uma perspectiva diferente. Um exer-
cício de autoavaliação crua, sem en-
saios ou rodeios. Mas até que ponto
estamos dispostos a encarar a ver-
dade incômoda, por mais dura que
ela seja? Quão prontos estamos para
nos desnudar nessa intensidade?

O legado desse genial fotó-
grafo nos desafia a refletir so-
bre o papel da arte na sociedade
e sobre a nossa própria respon-
sabilidade como consumidores
de imagens, afinal, somos a
substância que cria a chamada
'sociedade', e tanto mais ainda
hoje, num mundo muito mais

visual e digital em relação a dé-
cadas passadas. Por isso, ao
mesmo tempo que celebramos
sua ousadia e criatividade, ad-
mirando ou mesmo invejando-
o, devemos estar atentos aos ris-
cos da manipulação e da bana-
lização da fotografia e da repre-
sentação das coisas, pois, por
detrás disso, qual é a mensagem
que desejam passar? Não acre-
ditemos em isenção, isso sim-
plesmente não existe quando se
trata de seres humanos, sempre
haverá um lado a ser defendi-
do, e cabe a nós termos maturi-
dade de saber qual é esse lado,
e se queremos ou não o defen-
der, abraçando a causa.

A decisão de Toscani por uma
abordagem provocativa gerou de-
bates acalorados sobre os limites
da arte e da ética. Ao provocar, ele
garantia que suas mensagens fos-
sem ouvidas, mas também corria o
risco de banalizar temas sérios e de
alienar parte do público. Afinal,
devemos nos perguntar, qual o
ponto exato em que a provocação
se torna sensacionalismo, perden-

do, assim, o senso de arte? A busca
por chocar pode ser um poderoso
catalisador para a mudança soci-
al, mas também pode levar à desu-
manização e à banalização do so-
frimento. Onde traçamos a linha
entre a manifestação artística que
provoca e a que ofende? É funda-
mental que os artistas que escolhem
esse caminho estejam conscientes
das implicações de suas ações e
busquem um equilíbrio entre a ne-
cessidade de ser ouvido e a respon-
sabilidade de não causar danos.

Concluindo, a arte, como
qualquer forma de comunica-
ção, possui um poder transfor-
mador. Se optaremos por ser-
mos da linha mais apaziguado-
ra, uma que se mantém na polí-
tica da boa vizinhança, e do ganha-
ganha, ou se, assim como nosso
homenageado, trilharemos o cami-
nho da originalidade, provocando
e mesmo chocando, essa decisão
caberá exclusivamente a nós. Cabe
a nós, assim que escolhida, utilizá-
la de forma consciente e responsá-
vel, buscando sempre o bem co-
mum. Para que, quando nosso
corpo não estiver mais neste
plano, nossa arte seja lembra-
da, comentada, questionada, cri-
ticada e admirada, assim como a do
grande Oliviero Toscani.

Ari  Junior,  escritor,
comprador

O Brasil insalubre que corre aos tribunais
Os trabalhadoresOs trabalhadoresOs trabalhadoresOs trabalhadoresOs trabalhadores
parecem terparecem terparecem terparecem terparecem ter
chegado aochegado aochegado aochegado aochegado ao
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mais engolirmais engolirmais engolirmais engolirmais engolir
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Gregório José

Atenção, senhores e
senhoras! Temos aqui
um retrato da saúde do
trabalhador brasileiro -
ou da falta dela. Em
2024, os tribunais do
Brasil foram invadidos
por 831 mil processos
relacionados à insalu-
bridade. Sim, você leu
certo: oitocentos e trinta e um mil.
Isso dá uma média de 2.481 novas
ações por dia, ou, se preferir, mais
de 100 processos por hora. En-
quanto você toma um café e volta à
leitura, novos trabalhadores esta-
rão se somando a essa multidão.

O número não é só gigantes-
co, é um salto de tirar o fôlego, 86%
a mais do que em 2022, quando
tivemos 446.366 processos. Vamos
combinar, é um crescimento que
faria inveja a qualquer empresa da
B3. E quem puxa essa fila? São Pau-
lo, claro. O estado sozinho carrega
42% de todos os processos, com
impressionantes 354.372 ações
ajuizadas apenas entre janeiro e
novembro de 2024. Traduzindo,
mais de mil paulistas batem à por-
ta da Justiça todos os dias em bus-
ca de seus direitos. O que está
acontecendo? Em uma palavra:

indignação.  Os
trabalhadores pa-
recem ter chegado
ao limite e decidi-
ram não mais en-
golir condições de
trabalho que põem
em risco sua saú-
de ou segurança.
Afinal, quem gosta
de passar o dia res-
pirando produtos

químicos, exposto a ruídos en-
surdecedores ou lidando com
agentes biológicos perigosos?
Para esses cenários, a legislação
prevê adicionais de insalubrida-
de de até 40% do salário mínimo.
Um paliativo para compensar o que
deveria ser inaceitável: a exposição
cotidiana a perigos.

O crescimento dos processos
reflete, por um lado, maior consci-
entização dos trabalhadores. Eles
estão mais atentos, bem informa-
dos e determinados a buscar seus
direitos. Por outro, expõe a teimo-
sa negligência de muitas empresas
que, em vez de investirem em con-
dições adequadas de trabalho, op-
tam por economizar nos equipa-
mentos de proteção, ventilação ou
controles ambientais, só para de-
pois pagar a conta nos tribunais.

O Rio Grande do Sul, o segun-

do estado com mais casos, segue
na mesma toada. Saiu de 49.921
processos em 2022 para 72.682 em
2024. É um aumento de 45%, pra-
ticamente um retrato do que acon-
tece em todas as regiões do Brasil.
Não se engane: não estamos falan-
do apenas de números frios. Cada
um desses processos é a história de
alguém que, para sustentar a fa-
mília, se expõe diariamente a con-
dições de trabalho que, no míni-
mo, deveriam ser proibidas.

E agora? Continuaremos como
espectadores passivos desse teatro
insalubre? Ou começaremos a co-
brar mudanças reais? A Justiça
trabalhista tem feito seu papel, mas
a solução não está nas salas dos
tribunais. Está na educação cor-

porativa, no investimento em
tecnologia e, sobretudo, no respei-
to à dignidade humana. No ritmo
que vamos, o Brasil não precisa de
mais processos. Precisa de mais
empresas comprometidas e me-
nos trabalhadores adoecidos.

O país dos recordes tem mais
um título para exibir. É o campeão
da insalubridade processada.
Mas cuidado, Brasil, porque
esse troféu ninguém quer segurar.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas, Me-
diação e Conciliação e MBA
em Gestão Pública
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FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SRA. ANTONIETTA BI-
GATON DE ALMEIDA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 84 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Bigaton e da Sra.
Palmyra Presotto, era viúva do
Sr. Rubens Almeida Silva; dei-
xa os filhos: Ronise Bigaton
de Almeida, casada com o Sr.
Cleiton Ferreira; Ivanise Biga-
ton de Almeida; Rubens Fer-
nando Bigaton de Almeida, ca-
sado com a Sra. Claudia Bi-
gaton e Frederico Bigaton de
Almeida, casado com a Sra.
Leticia Belini. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

 SRA. IOLANDA FER-
NANDES DA SILVA faleceu
ontem, nesta cidade, contava
83 anos, filha dos finados Sr.

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Nome da Entidade:  A ASSOCIAÇÃO BENEFICIENTE FAZER O BEM
CNPJ: 04.628.085/00001-08

Pelo presente, ficam convocados, nos termos do Estatuto Vigente, todos
os seus associados, que estejam em pleno gozo dos seus direitos
sociais, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se
realizará no dia 28/01/2025, no endereço sito a Avenida Torquato da
Silva Leitão, nº 615 – Bairro São Dimas – Pavilhão da Nota Fiscal do Lar
dos Velhinhos, em 1ª (primeira) convocação às 19 horas, e em 2ª
(segunda) convocação, às 19:30 horas, a fim de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:
1) ESCLARECIMENTOS SOBRE O PERÍODO DE VACÂNCIA NA
ADMINISTRAÇÃO;
2) JUSTIFICATIVA QUANTO A IMPOSSIBILIDADE DE NOVA ELEIÇÃO
PARA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL NO PERIODO DE 20/03/2003
ATÉ 28/01/2025;
3) RATIFICAÇÃO E APROVAÇÃO DOS ATOS PELA DIRETORIA NO
PERÍODO DE 20/03/2003 ATÉ 28/01/2025;
4) ELEIÇÃO DE NOVOS CARGOS DE DIRETORIA;
5) ELEIÇÃO DE NOVOS CARGOS CONSELHO FISCAL.

Piracicaba, 16 de Janeiro de 2025.

MARCEL AUGUSTO GONÇALVES
Presidente

João Fernandes e da Sra. Pau-
lina Fernandes, era viúva do Sr.
Torlando Pedroso da Silva.
Deixa familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRANI PEREIRA fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 52 anos, filha dos fi-
nados Sr. Felipe Pereira e da
Sra. Luzia Rodrigues de Sou-
za Pereira; deixa os filhos:
Camila Pereira de Assis, ca-
sada com o Sr. Andrey Deivid
Batista de Assis; Caique Pe-
reira dos Santos e Gustavo
Pereira de Oliveira. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fé-
retro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende para

a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIOMAR BATISTA
DE OLIVEIRA SOUZA faleceu
ontem, nesta cidade, contava
92 anos, filha dos finados Sr.
João Batista Boaventura e da
Sra. Jorgina Anesia de Olivei-
ra, era casada com o Sr. Aris-
teu Elias de Souza; deixa os
filhos: Alexandre Aparecido de
Souza, casado com a Sra.
Luciana Cristina Rosa de Sou-
za; Claudia Benedita de Sou-
za, viúva do Sr. Antonio Seve-
rino da Silva; Claudemilson
Aparecido de Souza, casado
com a Sra. Nalva Correia de
Souza; Clodoaldo Elias de
Souza, Clemilda Bernadete de
Souza e Cleuza Aparecida de
Souza. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-

cipal da Vila Rezende, para re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. GERALDO CELLA fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 66 anos, filho dos fi-
nados Sr. Antonio Francisco
Cella e da Sra. Aurora Maria
Scanavaca Cella, era casa-
do com a Sra. Sonia Cristi-
na Gobeth Cella; deixa as
filhas: Bruna Gobeth Cella,
casada com o Sr. Wagner
dos Santos e Amanda Go-
beth Cella, casada com o
Sr. Luan Chinelato. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 12h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, sala “Esme-
ralda”, para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

Cáries mesmo cuidando dos dentes
Algumas pessoas desenvolvem cárie

mesmo escovando e cuidando bem dos
dentes. Agora, os cientistas sabem o
motivo.

As cáries não acontecem apenas por
conta das bactérias existentes na su-
perfície dos dentes, mas também depen-
dem da resistência do esmalte, que é
formado por meio de mineralização e
proteínas específicas.

O resultado partiu de pesquisadores
da Universidade de Zurique. Estudo em
laboratório com ratos mostraram mudan-
ças em proteínas que trouxeram defei-
tos no esmalte. Usando métodos gené-

ticos, moleculares e bioquímicos, os
pesquisadores descobriram que três pro-
teínas envolvidas influenciavam a estru-
tura dos dentes.

A pesquisa concluiu que a formação das
cáries não está ligada apenas às bactéri-
as, mas à resistência dos dentes, esses
agentes podem penetrar mais facilmente em
dentes com esmaltes menos estável, que
tenham algum defeito genético, mesmo que
a higiene bucal seja excelente.

Para os cientistas, entender como
essas mutações genéticas funcionam
pode ajudar a criar novas formas de pro-
teção contra cáries.


